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"A educação é a arma mais poderosa que você pode usar para mudar o mundo."  

Nelson Mandela 
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RESUMO

A construção do conhecimento não se restringe àquela realizada no interior da 

escola. A formação cidadã, prerrogativa da educação básica, implica em abordagens 

pedagógicas que dialogam em diferentes espaços, conteúdos e disciplinas. Neste 

sentido, o objetivo deste trabalho foi investigar o potencial pedagógico de espaços 

não formais de ensino a partir do diálogo com professores e da ação investigativa 

dos alunos, viabilizando a elaboração de material impresso para auxiliar docentes no 

uso de espaços não formais de ensino. Para a construção de uma rota para aula de 

campo, tomaram-se como referência as árvores Jequitibás (Cariniana legalis), a 

percepção dos professores sobre as potencialidades educativas dos ambientes e 

dados levantados em visita de reconhecimento. Nesta modalidade de aula, os 

alunos puderam desenvolver suas observações, análises e conclusões em relação 

às potencialidades educativas dos espaços, resultando em um envolvimento 

motivador, desconstruindo a fragmentação dos conteúdos por disciplinas. Além 

disso, realizaram entrevistas com os proprietários rurais, tendo como resultado a 

percepção da importância do meio para a vida daquelas pessoas, desenvolvendo-

se, nos estudantes, percepções mais globalizantes e multidimensionais. A partir 

dessas vivências reflexivas sobre os temas abordados, foram criadas exposições 

fotográficas, construção do mapa da rota, produção de relatórios e demais 

atividades como resultado de uma intervenção investigativa na realidade. Na criação 

e experimentação da rota, foram observadas mudanças na percepção dos alunos e 

professores, no sentido de que não se aprendem apenas conteúdos disciplinares, 

mas obtêm-se, através de experiências em outros espaços, uma formação muito 

mais ampla, multidisciplinar e intercultural. O material impresso produzido a partir do 

mapa da rota, dos conteúdos abordados na aula de campo e outras informações 

relevantes torna-se um auxílio para professores de diferentes áreas de 

conhecimento na construção de uma relação entre teoria e prática na educação e 

evidencia as diversas potencialidades pedagógicas e formativas dos espaços não 

formais de ensino, apontando sua importância na formação cidadã dos estudantes.

Palavras-chave: Aula de campo. Espaços não formais. Educação cidadã.

 



 
RESUMEN 

La construcción del conocimiento no se limita a la realizada dentro de la escuela. La 

formación ciudadana, prerrogativa de la educación básica, implica enfoques 

pedagógicos que dialogan en diferentes espacios, contenidos y disciplinas. En este 

sentido, el objetivo de este trabajo es investigar el potencial pedagógico de los 

espacios de enseñanza no formal a través del diálogo con los docentes y la acción 

investigativa de los estudiantes, lo que permite el desarrollo de material impreso 

para ayudar a los maestros en el uso de espacios de enseñanza no formales. Para 

la construcción de una ruta a la clase de campo, tomamos como referencia los 

árboles Jequitibás (Cariniana legalis), la percepción de los docentes sobre las 

potencialidades educativas de los entornos y los datos recopilados en una visita de 

reconocimiento. En esta clase, los estudiantes pudieron desarrollar sus 

observaciones, análisis y conclusiones con respecto al potencial educativo de los 

espacios, lo que resultó en una participación motivadora, deconstruyendo la 

fragmentación del contenido por disciplinas. Además, realizaron entrevistas con los 

propietarios de tierras, lo que resultó en la percepción de la importancia del medio 

ambiente para sus vidas, desarrollando percepciones más globalizadoras y 

multidimensionales entre los estudiantes. A partir de estas experiencias reflexivas 

sobre los temas tratados, se crearon exposiciones fotográficas, construcción de 

mapas de ruta, producción de informes y otras actividades como resultado de una 

intervención de investigación en la realidad. En la creación y experimentación de la 

ruta, se observaron cambios en la percepción de estudiantes y docentes, en el 

sentido de que no solo aprenden contenido disciplinario, sino que obtienen, a través 

de experiencias en otros espacios, una formación mucho más amplia, 

multidisciplinaria e intercultural. El material impreso se convierte en una ayuda para 

los docentes de diferentes áreas del conocimiento en la construcción de una relación 

entre la teoría y la práctica en educación y resalta el potencial pedagógico y 

formativo diverso de los espacios de enseñanza no formal, destacando su 

importancia en la formación de los estudiantes por parte de los ciudadanos. 

Palabras clave : clase de campo. Espacios no formales. Educación ciudadana. 
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1. INTRODUÇÃO 

A educação é uma prática humana, uma prática social que possui a essência 

de moldar os seres humanos em suas condições físicas, mentais e culturais. Como 

escreve o pedagogo alemão Schmied-Kowarzik (1983):

A educação é uma função parcial integrante da produção e reprodução da 
vida social, que é determinada por meio da tarefa natural e, ao mesmo 
tempo, cunhada socialmente da regeneração de sujeitos humanos, sem os 
quais não existiria nenhuma práxis social. (p.44). 

A educação tradicional surge na Idade Antiga, enraizada na sociedade 

escravista e destinada a uma pequena minoria (GADOTTI, 2000). A pedagogia era 

voltada para o homem e já a ciência remetia todas as suas descobertas ao Deus 

cristão, detentor do poder e da ordem universal. Mais tarde no renascimento, essas 

visões ganham corpo e se desenvolvem ainda mais quando vinculadas a nova visão 

de um homem como ser pensante. 

Com um processo amplo e abrangente a educação passa por consolidações, 

sendo equacionada a diferentes modalidades educativas presentes nas práticas 

sociais, a permitir a emergência de uma tipologia de modalidades educativas 

reconhecidas como educação formal e não formal e informal (GOHN, 2011). Marco 

Learning to be  The 

Faure Report lifelong 

education learning society). Esse documento 

influenciou uma divisão do sistema educacional nas três categorias abaixo, descritas 

por Combs, Prosser e Ahmed, em 1973 (SMITH, 1996): 

cronologicamente graduado, da escola primária à universidade, incluindo os estudos 

acadêmicos e as variedades de programas especializados e de instituições de 

treinamento técnico e profissional. 

de educação, operando separadamente ou como parte de uma atividade mais 



 
ampla, que pretende servir a clientes previamente identificados como aprendizes e 

que possui objetivos de aprendizagem. 

cada indivíduo adquire atitudes, valores, procedimentos e conhecimentos da 

experiência cotidiana e das influências educativas de seu meio  na família, no 

trabalho, no lazer e nas diversas mídias de massa. 

A educação formal no Brasil é regulamentada pelo Ministério da Educação, 

pelas Secretarias de Estado da Educação e Conselhos Nacional, Estaduais e 

Municipais de Educação. Em sua estruturação a educação formal do Brasil é 

delimitada em níveis de Educação Básica (educação infantil, ensino fundamental, 

ensino médio e educação de jovens e adultos) e Educação Superior. O documento 

sistematizado que rege a educação em nossos pais é a Lei 9394/96, denominada 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, sancionada em 20 de dezembro de 

1996:

Título I - Da Educação 

Art. 1º A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem 
na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de 
ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade 
civil e nas manifestações culturais. 

A educação formal consiste na aquisição e construção do conhecimento 

científico em instituições de ensino com o acompanhamento pedagógico; a 

educação não formal ocorre fora dos espaços escolares, ou seja, no próprio local de 

interação dos indivíduos e pouco assistida pelo ato pedagógico e a educação 

informal é caracterizada pelas experiências e ações que permeiam o dia a dia do 

indivíduo (ALMEIDA; OLIVEIRA, 2014). Com entendimento de que a educação 

enquanto forma de ensino-aprendizagem se dá em diversos espaços e contextos, a 

educação não formal também integra, de forma expressiva, o processo de 

conhecimento, com uma prática educativa, cultural, política e social.

É possível, também, definir a educação formal como aquela que é 

desenvolvida nas escolas, com conteúdos previamente demarcados Gohn (2006); 

Em sua ação pedagógica, segundo Libâneo (1994), a educação formal preceitua 



 
de ensinar é vista comumente como transmissão da matéria aos 

alunos, realização de exercícios repetitivos, memorização de definições e fórmula 

condutor do processo educativo. No sentido tradicional e conservador o professor é 

mestre e autoridade, tendo o poder de transmissão, de ser o detentor único do 

conhecimento verdadeiro.

Libâneo (1994) também salienta que a seleção de conteúdos a serem 

ministrados não se relaciona à vida cotidiana e muito menos às realidades sociais 

dos educandos ou de sua região; torna-se evidente a relação do currículo e o poder, 

em que o aluno assume um papel passivo no processo de aprendizagem, uma vez 

que a sua tarefa é ínfima e até certo ponto insignificante e leva ao estabelecimento 

de uma certa monotonia das aulas (LIBÂNEO,1994).

Teodoro e Vasconcelos (2005) enfatizam as posições acima apresentadas: 

Nesse paradigma, o sujeito do processo é o professor, uma vez que ele 
ocupa o centro das atividades e das diferentes ações: é ele quem transmite, 
quem comunica, quem orienta, quem instrui, quem mostra, quem dá a 
última palavra, quem avalia, quem dá nota. Sua grande e constante 
pergunta é: o que devo ensinar aos meus alunos? E o aluno como aparece? 
Como o elemento que segue, receptor, assimilador, repetidor. Ele só reage 
em resposta a alguma ordem ou pergunta do professor (p.81). 

Essa maneira de conceber o ensino é criticada e tornou-se de certa forma 

arcaica pela incoerência aos valores sociais e filosóficos dos dias atuais permeado 

por tantas formas tecnológicas de obter acesso ao conhecimento. A esse respeito, 

destaca-se a visão de Perrenoud (2000), ao dizer que:

O aprendiz não é uma tábua rasa, uma mente vazia; ele sabe, ao contrário, 
muitas coisas, questionou-se e assimilou ou elaborou respostas que o 
satisfazem provisoriamente. Por causa disso, muitas vezes, o ensino choca-
se de frente com as concepções dos aprendizes (p. 28). 

Freire (1996) vai além em sua obra Pedagogia da autonomia: 

[...] É preciso que, pelo contrário, desde os começos do processo, vá 
ficando cada vez mais claro que, embora diferentes entre si, quem forma se 
forma e reforma ao formar e quem é formado forma-se e forma ao ser 
formado. É neste sentido que ensinar não é transferir conhecimentos, 
conteúdos nem formar é ação pela qual um sujeito criador dá forma, estilo 



 
ou alma a um corpo indeciso e acomodado. [...] Quem ensina aprende ao 
ensinar e quem aprende ensina ao aprender. (p. 12)

O referido autor ressalta que o processo de ensinar não é o de simplesmente 

professor será o coordenador, fazendo surgir, em sua sala, possibilidades de 

construção do conhecimento. 

       Dessa forma, a reflexão sobre sua prática pedagógica deve ser constante e 

instigadora como mediador de um processo ensino-aprendizagem que desenvolva 

suas competências relacionadas ao domínio teórico, ao uso dos recursos didáticos e 

tecnológicos de forma crítica; é preciso elaborar e desenvolver projetos escolares 

que buscam o envolvimento aluno/professor/comunidade, envolvendo-se no 

processo de mudança e abandonando a reprodução e repetição do conhecimento.

Freire (1996) melhor exemplifica o processo quando escreve: 

[...] Foi assim, socialmente aprendendo, que ao longo dos tempos mulheres 
e homens perceberam que era possível  depois, preciso  trabalhar 
maneiras, caminhos, métodos de ensinar. Aprender precedeu ensinar ou, 
em outras palavras, ensinar se diluía na experiência realmente fundante de 
aprender. (p.12-13) 

O processo de aprender sempre esteve unido ao processo de ensinar, são 

ações que se completam, que caminham lado a lado, e não podem, no processo 

educacional, serem dissociadas ou distanciadas. São ações que devem ser 

pautadas na ética e seriedade dos profissionais da educação e que também 

necessitam de planejamento, organização, contínua formação docente e outros 

saberes fundamentais à prática educativo-crítica (FREIRE, 1996). 

Com o decorrer do tempo a educação passou por grandes impasses, 

resultado das profundas mudanças no indivíduo e na sociedade; a partir daí, de 

forma gradual, vem a nascer a educação popular em meados de 1920 com o 

Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova em que intelectuais brasileiros divulgavam 

uma educação popular para todos. Quatro décadas mais tarde, em função do 

desenvolvimento industrial, da formação de grandes centros urbanos e da falta de 

mão de obra qualificada, deu-se atenção à necessidade da oferta de uma educação 

para todas as classes sociais. 



 
De acordo com Paludo (2001) em função das grandes demandas do capital e 

qualificação para o trabalho as pessoas foram exploradas ao vender sua força de 

trabalho. O domínio da escrita e leitura representava uma maneira de participação 

na sociedade, assim incumbindo à escola, mesmo desigual, a esperança de 

liberdade e emancipação. 

A educação popular relaciona-se intimamente aos movimentos sociais e de 

resistência aos sistemas sufocantes e absolutistas no período da ditadura e pós-

ditadura militar.  Em sua concepção está a superação das desigualdades sociais, 

sobre suas responsabilidades, sobre seu papel no novo clima cultural da época em 

IRE, 1983, p.59). Neste sentido, pensar a educação popular é 

pensar no legado de Paulo Freire e sua persistência na constituição de uma 

educação do povo e para o povo, permitindo uma leitura da realidade pelo olhar do 

indivíduo oprimido.  

Brandão (1984) também analisa a educação popular:  

Já nos primeiros escritos de Paulo Freire, a educação popular, uma forma 

toda a lógica simbólica da educação tradicional. Trabalhos como os de 
alfabetização e pós alfabetização seriam apenas um de seus momentos. 
Assim, um movimento revolucionário de educadores surgia contra a 
educação institucionalizada e constituída oficialmente, seja como sistema 
escolar seriado, seja como educação não-formal de adultos. Emergia como 
proposta de re-escrever a prática pedagógica do ato de ensinar-e-aprender, 
e surgia para repensar o sentido político do lugar da educação. (BRANDÃO, 
1984 p.48) 

integral

plenitude da pessoa cidadã. Ela participa, dentro e fora da sala de aula, da geração 

de pessoas capazes de aprenderem a conhecer e a compreender por conta própria 

o tipo de sociedade em 

capacitadas para o exercício da cidadania. 



 
O avanço da educação popular abriu espaços na sociedade, dentro e fora da 

escola. Assim, os processos de organização do currículo, as metodologias e os 

espaços necessitavam ser revistos; a partir daí, de forma gradual, se estabeleceu a 

educação cidadã, voltada para o desenvolvimento da formação para a cidadania, 

que contribui para a integração do conhecimento de mundo do aluno com o 

conhecimento abordado em ambiente escolar dentro da sala de aula, como também 

ao enfrentamento da desigualdade social, respeito às diferenças culturais, étnicas, 

religiosas. A educação cidadã passa a ser vista dessa forma como polissêmica. 

 Para Brandão (1984) a educação cidadã: 

[...] deve convergir a formar pessoas motivadas a participarem de ações 
viáveis de enfrentamento da desigualdade social e de suas consequências. 
Ao mesmo tempo, ela deve voltar-se a um ideário ainda mais aberto do que 
o de um simples respeito às diferenças culturais, étnicas, religiosas ou de 
quaisquer outras escolhas autênticas, pessoais ou comunitárias, de vida e 
de destino. Ela deve considerar uma tarefa sua o formar pessoas intelectual 
e afetivamente abertas ao pleno acolhimento do direito à diferença como um 
fundamento do diálogo e da comunicação entre as pessoas e os povos. 
(BRANDÃO, p. 28) 

O educador Paulo Freire, no dia 19 de março de 1997 em São Paulo, numa 

entrevista à TV Educativa do Rio de Janeiro, manifesta sua concepção sobre 

educação cidadã: 

A educação cidadã é aquela que se assume como um centro de direitos e 
de deveres. O que a caracteriza é a formação para a cidadania. A escola 
cidadã, então, é a escola que viabiliza a cidadania de quem está nela e de 
quem vem a ela. Ela não pode ser uma escola cidadã em si e para si. Ela é 
cidadã na mesma medida em que é exercida na construção da cidadania de 
quem usa o seu espaço. (PAULO FREIRE, 1997) 

Na educação cidadã a escola é vista como um agente facilitador na formação 

de educandos para o exercício da cidadania. É uma educação em nível escolar que 

aceita a inclusão como forma de expressão de toda a diversidade cultural existente 

na sociedade e constitui-se em um caminho para uma ação transformadora e 

participativa. A educação cidadã entende que é na relação com o outro que surgem 

amplas e favoráveis condições de aprendizagens e neste contexto de interação em 

que se rompe o conservadorismo todos aprendem e ensinam, sobretudo a família e 

a comunidade, que historicamente são encarregados dos processos sociais.



 
A Escola Cidadã é uma escola coerente com a liberdade que, brigando para 
ser ela mesma, luta para que os educandos-educadores também sejam eles 
mesmos. E como ninguém pode ser só, a Escola Cidadã é uma escola de 
comunidade, de companheirismo. É uma escola que não pode ser jamais 
licenciosa nem jamais autoritária. É uma escola que vive a experiência 
tensa da democracia. (PAULO FREIRE, março de 1997. In: PADILHA, 
PAULO R., 2001 p.61) 

O processo de educação cidadã, de acordo com Antunes e Padilha (2010), 

burocrática, hierarquizada que separa os que pensam dos que executam, 

estabelece relações de mando e subordinação e que tem como sujeito da educação 

exclusivamente o professor, atuando como um mero transmissor de conteúdos.

É na educação cidadã que se reconhece e se valoriza os vários sujeitos da 

educação presentes na escola e na comunidade; nessa formação para a cidadania 

estabelecem-se relações pedagógicas democráticas, dialógicas, alicerçadas na 

comunidade. Essa educação valoriza a sociabilidade, a afetividade, o cuidado no 

processo de ensino e aprendizagem e, por isso, não se mantém indiferente a essas 

dimensões. Com esse movimento abre-se a reflexão sobre a possibilidade de 

 

Baseada nas vivências humanas a educação cidadã acontece dentro de um 

espaço formal como a escola ou espaços não formais como museus, parques e 

entre outros ambientes; é uma educação cidadã formadora de sujeitos críticos e 

autônomos. 

Entendendo que a educação cidadã em seu pleno desenvolvimento não se 

limita ao espaço formal escolar, mas compreende também aquela realizada em 

espaços não formais de ensino, Jacobucci (2008) traz uma proposta de 

categorização de espaços não formais: 

Duas categorias podem ser sugeridas: locais que são Instituições e locais 
que não são Instituições. Na categoria Instituições, podem ser incluídos os 
espaços que são regulamentados e que possuem equipe técnica 
responsável pelas atividades executadas, sendo o caso dos Museus, 
Centros de Ciências, Parques Ecológicos, Parques Zoobotânicos, Jardins 
Botânicos, Planetários, Institutos de Pesquisa, Aquários, Zoológicos, dentre 
outros. Já os ambientes naturais ou urbanos que não dispõem de 
estruturação institucional, mas onde é possível adotar práticas educativas, 



 
englobam a categoria Não-Instituições. Nessa categoria podem ser 
incluídos teatro, parque, casa, rua, praça, terreno, cinema, praia, caverna, 
rio, lagoa, campo de futebol, dentre outros inúmeros espaços. (p.57) 

Os espaços não formais institucionalizados e não institucionalizados 

ganharam visão nos últimos tempos, sendo sublinhados pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) em que se estabelece o entendimento que os espaços 

de aprendizagem não se restringem à escola, sendo necessário propor atividades 

que ocorram fora dela. A programação deve contar com passeios, excursões, 

cinema, visitas a fábricas, marcenarias, padarias, enfim, com as diversas 

possibilidades existentes em cada local e as necessidades diagnosticadas para a 

realização do trabalho escolar.  

Os espaços não formais materializam locais abertos ao público onde, além do 

lazer, os visitantes podem encontrar informações voltadas às ciências, às 

tecnologias e aos impactos socioculturais gerados pelas ações humanas. As 

Orientações Curriculares para o Ensino Médio (2006) recomendam o 

desenvolvimento de práticas fora do espaço escolar, apontando os estudos do meio 

como atividade motivadora para os alunos, já que deslocam o ambiente de 

aprendizagem para fora da realidade de sala de aula (Brasil, 2006). 

Os espaços não formais possuem uma amplitude de utilização, podendo ir do 

processo de ensino aprendizagem formal ao não formal, abrindo-se um leque de 

ferramentas e possibilidades didático-pedagógicas para o ensino nas diferentes 

áreas de conhecimento, a cultura científica e a formação crítica cidadã. 

Queiroz et al. (2011) em trabalho de análise de características dos espaços 

não formais de ensino voltados ao alcance da educação científica, salientam o 

enorme potencial de investigação e descoberta proporcionado pelos espaços não 

formais de ensino a todo aquele que o visita.

Os espaços não formais também ganham notoriedade no que se refere ao 

processo de ensino aprendizagem, no momento em que Rocha e Fachín-Terán 

formação de 

um sentimento de pertencimento e mudança de postura, ao se participar do 



 
e o interesse apresentado pelos alunos e professores nos espaços não formais 

também são destacados por Vieira (2005 apud ROCHA e FACHÍN-TERÁN, 2010), 

que aponta que tais espaços são vistos pelos professores com entusiasmo como 

oportunidade de dinamizar suas aulas, estimulando os estudantes para novas 

aprendizagens, enquanto os alunos os veem como oportunidade libertadora de 

aprendizagem em um lugar diferente da escola. 

Segundo Queiroz et. al (2002), o espaço não formal desperta emoções e 

serve como um motivador da aprendizagem em Ciências. A durabilidade da 

aprendizagem adquirida em visitas a ambientes naturais seria maior que quando 

realizada apenas no espaço formal escolar. Outras pesquisas afirmam que 

atividades realizadas em campo, quando bem planejadas, propiciam aumento do 

potencial cognitivo aos estudantes, pela possibilidade de gerar impacto positivo em 

suas memórias de longo prazo, em razão das características marcantes das visitas 

(FERNANDES, 2007; ROCHA e FACHÍN-TERÁN, 2010). O desenvolvimento de 

atividades em espaços não formais e as aprendizagens por elas geradas 

demonstram que o conjunto de sensações, emoções e sentimentos desenvolvidos 

nos estudantes geram curiosidades e motivações para novas aprendizagem. 

Além dos sentimentos de satisfação e bem-estar produzidos em aulas 

realizadas em espaços não formais, a integração de conceitos, conteúdos e ideias e 

suas relações com a prática tornam-se facilitadas. Ainda, ressalta-se que, quando 

ambientes naturais são utilizados como espaços não formais de ensino, além da 

melhora na aprendizagem dos conteúdos escolares, a valorização dos recursos 

naturais é despertada, como apontam Fonseca (2002) e Piza e Fachín-Terán (2013). 

O processo ensino aprendizagem é otimizado e os resultados para a conservação 

do meio ambiente são melhorados.

Na área de conhecimento das ciências, as aulas ministradas em espaços não 

formais, dentre eles o ambiente natural, favorecem o aprendizado do ensino 

estimulando uma postura crítica que permita avaliar como a sociedade tem se 

portado com as questões ambientais e com o outro (VIEIRA et al, 2005). Essa ideia 

consolida o entendimento de que espaços não formais, institucionalizados ou não, 



 
necessitam estar presentes e vinculados aos processos de ensino e aprendizagem, 

de forma planejada, sistemática e articulada (POZO e CRESPO, 2009).

A relevância de uma aula de campo para o processo ensino-aprendizagem é 

apontada pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) dentro dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN, 1998), sendo guia para professores, e notadamente no 

grande parte da 

 

Contudo, sabe-se que uma aula de campo não possui relevância apenas para 

um tipo de disciplina, também é importante a todas disciplinas do currículo escolar; 

assim, considera-se que esse método de ensino em espaço não formal deve sempre 

ser planejado de maneira interdisciplinar, considerando que os espaços em campo 

são excepcionais meios de estudo para todas as disciplinas, podendo assim tornar-

se estratégia ideal para a aprendizagem significativa durante o desenvolvimento do 

processo de ensino aprendizagem. 

Na abordagem significativa para o desenvolvimento da aprendizagem em 

espaços não formais,  o estudo do meio se apresenta com um dos aliados. Para 

inteligente com o mundo em que se verifica e produz novos conhecimentos a partir 

envolvidos. 

Nos estudos sobre os diversos métodos e técnicas de atividades de educação 

formal que são realizadas em espaços não formais, Haydt (2006) ressalta que não 

se deve confundir estudo do meio com uma simples excursão, visita ou viagem. 

Também, define estudo do meio como uma técnica que permite ao aluno estudar de 

forma direta o meio natural e social que o circunda e do qual ele participa (HAYDT, 

2006). Também discute-se que o estudo do meio não deve ser entendido como fim 

em si mesmo, mas como técnica a serviço de fins claramente definidos (FELTRAN E 

FELTRAN FILHO, 2007), de modo que não deve envolver necessariamente todas as 

áreas de estudo, nem porém, excluir, sem maior cautela, algumas delas.  



 
O estudo do meio é também, uma atividade que possibilita e se torna mais 

abrangente quando ocorre de forma multidisciplinar, conforme salienta Haydt (2006):  

O estudo do meio favorece a integração e a coordenação dos vários 
componentes curriculares (disciplinas e áreas de estudo), ajudando o 
educando a perceber de forma integrada os fatos físicos, econômicos, 
sociais, políticos e artísticos, tais como aparecem na realidade. (p.199) 

Salienta-se a importância e até mesmo a necessidade de deixar momentos de 

observação livre durante a aula de campo, ao mesmo tempo, em certas situações 

fazer intervenções para focalizar fatores específicos e necessários para a 

compreensão dos aspectos elencados em planejamento de aula.  

Nesse contexto, o MEC (Ministério da Educação e Cultura), nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais, esclarece que: 

Viver situações práticas a partir das quais seja possível perceber que não 
há uma única visão de mundo, portanto, um fenômeno, um problema, uma 
experiência podem ser descritos e analisados segundo diferentes 
perspectivas e correntes de pensamento, que variam no tempo, no espaço 
(2013, p.33) 

A aula de campo em espaços não formais é uma atividade que concretiza a 

teoria desenvolvida em sala de aula e oferece diversas contribuições a professores e 

alunos, estabelecendo uma ampla e complexa compreensão do ambiente e dos 

elementos ali presentes. O estudante, movido por curiosidade, percebem que os 

conceitos, conteúdos e ideias estão dentro da mesma rede e geram uma 

interdependência entre si. A aula de campo permite converter o aluno em 

investigador, conectando-o ao meio em estudo e vice-versa, um ser ativo e não um 

espectador e receptor de informações prontas e lapidadas no processo ensino 

aprendizagem. É possível diagnosticar dessa forma, que as aulas de campo devem 

ser vistas como atividades intencionais e investigativas nas quais se busca a 

construção de conhecimentos científicos e a formação multidisciplinar, integradora, 

ampla e cidadã dos estudantes. Isso porque a formação dos sujeitos, assim como 

seu aprendizado e seus processos de pensamento, ocorre mediada pela relação 

com seus pares e com o meio (VYGOTSKY, 1989).



 
De acordo com o manual de orientação do professor  PCN -, as aulas de 

campo, sugeridas pelo documento, são formas de estudo mais cativantes, 

prazerosas e atrativas no processo de ensino:

[...] que a escola crie oportunidades para que os alunos construam 
conhecimentos em sala de aula, como também leve os estudantes para fora 
dela, [...] uma vez que a observação facilita as explicações sem 
necessidade de longos discursos (BRASIL, 1998, p.34). 

Emerge a necessidade de desenvolver atividades nos espaços não formais, 

pois possuem uma amplitude de utilização, abrindo-se um leque de ferramentas e 

possibilidades didático-pedagógicas para o ensino de diferentes áreas de 

conhecimento, a cultura científica e a formação crítica cidadã. 

Com gosto desenvolvido pela educação e pelas ciências, em especial 

Biologia e tendo escolhido a profissão de professora da rede estadual de educação 

desde 2001, . Uma 

unidade de ensino localizada na sede de um município potencialmente agrícola, que 

acolhe a maior demanda de matrículas da região e recebe alunos de diversos 

lugares e identidades culturais distintas, em especial, filhos de agricultores, torna-se 

viável, na minha prática, uma aprendizagem mais significativa, baseada no contato 

constante com os elementos e ambientes que são tratados em sala de aula nas 

pontuações teóricas. Vislumbram-se atrativos naturais e regionais como rios, 

cachoeiras e picos; criam-se manifestações culturais típicas do interior, com base na 

agricultura cafeeira; aprecia-se ótima culinária de carnes, peixes e camarão de água 

doce. São grandes possibilidades para o desenvolvimento de aulas em novos 

espaços. 

O conhecimento em torno do processo de colonização das terras capixabas 

pela ocupação gradativamente da Capitania do Espírito Santo, a Mata Atlântica foi 

sendo alterada em suas riquezas naturais. Quando Vasco Fernandes Coutinho, em 

1535, chegou e pôs-se imediatamente a desbravar toda a rica vegetação presente 

nas terras: [...] Ali edifiquei a primeira vila da Capitania, agora conhecida por Vila 

Velha. A madeira estava ao nosso alcance e dela fizemos estoque, a secar  

(LACHINI, 2009).  



 
As áreas de terras ocupadas pela vegetação típica de mata atlântica foram 

sendo aos poucos destruídas e reduzidas durante sucessivos ciclos econômicos da 

madeira e do café. Esse processo acelerou-se significativamente em função de um 

ciclo de exploração de madeira que perdurou por um longo período em solo 

capixaba.  

No início da década de 1960, quando o Espírito Santo foi uma das principais 

fontes de madeira para a construção de Brasília. Na região norte capixaba existia 

aproximadamente 1.500 serrarias em funcionamento, que empregava 25% da mão 

de obra da indústria capixaba e para o trecho entre Vitória a Linhares havia 124 

serrarias produzindo pranchões e dormentes para a construção de ferrovia Vitória-

Minas (ALMEIDA, 2000). 

Na região de Governador Lindenberg, o processo de colonização se deu no 

início do século XX, em que as áreas de terras, até então, ocupadas pela vegetação 

típica de mata atlântica, cedeu espaço para os primeiros vilarejos. A madeira 

extraída da mata era utilizada para as construções de casas a pau-a-pique e com 

cobertura de telhas de madei  faz 

com que se tenha registrado a derrubada de grandes árvores como os Jequitibás 

(Cariniana legalis). Com o crescimento do vilarejo e a instalação da pecuária, 

agricultura familiar e das serrarias, a vegetação nativa foi gradativamente reduzida e 

junto ao desmatamento, o desaparecimento das imponentes árvores da região, 

restando, atualmente, poucos exemplares.  

Os Jequitibás sobreviventes geram admiração na população mas, ao mesmo 

tempo, diagnostica-se a falta de conhecimento sobre a espécie pela maioria dos 

estudantes para os quais leciono. 

Torna-se interessante, especialmente no contexto social que a escola base 

está inserida, o estímulo ao estudo e à preservação das árvores Jequitibás, que é 

contemplado na LEI Nº 6.146-ES, de 08.02.2000, conforme 1º e 2º parágrafos, 

transcristos in verbis:  



 
Art . 1º - É declarada árvore símbolo do Estado do Espírito Santo a 
Lecythidaceae conhecida como Jequitibá-rosa, denominada cientificamente 
como "Cariniana legalis" (Mat.) Kuntze;

 Art. 2º  - Fica instituído o dia 21 de setembro como o dia do Jequitibá-rosa, 
cuja festa será comemorada anualmente;

A convivência desses alunos com a espécie de árvore citada é uma 

oportunidade rara; a maioria das escolas, sobretudo aquelas localizadas na zona 

urbana, jamais teriam condições de trabalhar espaços não formais tão ricos em 

material vivo e de inesgotáveis possibilidades de aprendizagem.  

Em face desses entendimentos já elencados sobre ensino aprendizagem e 

diante da realidade da educação básica pública no estado do Espírito Santo nas 

unidades escolares do município de Governador Lindenberg-ES. Região em que a 

educação básica é ofertada exclusivamente pela rede municipal e estadual e não há 

oferta de ensino no nível superior, percebe-se que o processo de ensino 

aprendizagem ainda se desenvolve, na maioria das vezes, de maneira fragmentada, 

em conteúdos disciplinares limitados à sala de aula, em espaço formal e de maneira 

tradicional, tornando o processo alheio à grande riqueza de espaços não formais de 

ensino em variadas regiões do município.  

Além disso, a região não dispõe de espaços como reservas, parques, museus 

ou outros locais institucionalizados para auxiliar professores no acesso e 

desenvolvimento de aulas extras espaço escolar sem grandes custos e burocracia. 

A fim de refletir e motivar as aulas, especialmente de Biologia, em espaços 

não formais de ensino, desenvolveu-se este trabalho, com os objetivos que seguem. 

Objetivo Geral 

 Investigar o potencial pedagógico de espaços não formais de ensino a partir do 

diálogo com professores e da ação investigativa dos alunos, viabilizando a 

elaboração de material impresso para auxiliar docentes no uso de espaços não 

formais de ensino. 

Objetivos Específicos 



 
 Revelar a visão geral da percepção docente dos espaços não formais de 

ensino; 

 Definir e evidenciar potencialidades pedagógicas de espaços não formais de 

ensino; 

 Elaborar uma rota pedagógica; 

 Envolver os estudantes numa ação investigativa; 

 Relatar a experiência de aulas de campo, apontando a importância de aspectos 

culturais e históricos no processo ensino aprendizagem; 

 Evidenciar o potencial educativo dos espaços não formais e não 

institucionalizados através das árvores Jequitibás; 

 Estimular atividades de ensino em espaços não formais, potencializando os 

processos de educação cidadã e ensino investigativo; 

 Produzir um material impresso para auxiliar docentes em aulas de campo. 

 

 

2. PERCURSO METODOLÓGICO 

2.1 A pesquisa 

A pesquisa aqui apresentada é de natureza qualitativa, possuindo um plano 
aberto e flexível e rico em dados descritivos, razões pelas quais focalizam a 
realidade de forma complexa e contextualizada (LÜDKE & ANDRÉ, 1986).

 Ainda, constitui-se de uma pesquisa-ação que, de acordo com Thiollent 
(2011), permite estudar os problemas, decisões, ações, negociações, conflitos e 
tomadas de consciência que ocorrem entre os agentes durante o processo de 
transformação da situação, como toda tentativa continuada, sistemática e 
empiricamente fundamentada de aprimorar a prática. Segundo Thiollent (2002, p. 75 

pesquisa-ação, os pesquisadores em educação estariam em condição de produzir 
informações e conhecimentos de uso mais efetivo, inclusive ao nível pedagógi
que promoveria condições transformadoras na escola. Isso acontece porque as 
atividades de ensino em espaços não formais potencializam os processos de 
educação cidadã e ensino investigativo, além de revelar os aspectos culturais e 



 

históricos da região que necessitam estar inseridos no processo ensino 
aprendizagem.

Com o fato que o trabalho aproximou professores, alunos e integrantes do 
meio de estudo durante o processo de construção, execução e aplicação das 
atividades em diferentes estágios, possibilitando abordar e desenvolver o 
conhecimento em espaços que não se relacionam diretamente com o espaço 
escolar. Este trabalho envolve a modalidade emancipatória em pesquisa-ação, pela 
perspectiva crítica, idade política que 
opera numa escala mais ampla e constitui assim, necessariamente, um esforço 

 

A pesquisa ação que desenvolvemos é crítica, com base nos objetivos como 
um todo somado às definições de Tripp (2005) constituiu-se uma metodologia capaz 
de enfrentar o desafio de produzir conhecimento de maneira participativa, levando 
os estudantes e o pesquisador a atuarem juntos diante do ambiente de pesquisa, 
tanto dentro, quanto fora do espaço escolar, articulando a teoria com a prática e a 
autonomia na construção do conhecimento, para desenvolver uma práxis crítica e 
inovadora na educação. 

 

2.2 Participantes da pesquisa e recorte geográfico 

Participaram desse estudo 65 educandos de duas turmas da 1ª série do 

respectivos professores, somados a professores participantes de outras duas 

educadores da rede pública estadual de educação do município de Governador 

Lindenberg-ES. A vivência das atividades desempenhadas nesta pesquisa 

o do 

município fora do perímetro da escola (figura 1).  

Figu ra 1
correspondem às árvores Jequitibás e seu entorno, observados em rota durante aula de campo no 
município de Governador Lindenberg-ES. 



 

 
 
 

 
3. PRODUÇÃO DE DADOS 

A primeira etapa dessa pesquisa ocorreu no primeiro semestre do ano de 

2018, em que foi realizado um levantamento de informações referentes a revisão 

bibliográfica sobre aspectos próprios da educação formal, não formal, cidadã e 

espaço não formal de ensino por meio de busca de produções publicadas e 

difundidas no campo educacional, material de divulgação (livros, revistas, etc.), 

material disponível na internet, e através de pesquisa bibliográfica (teses, 

dissertações, artigos e trabalhos de conclusão de curso). 

O levantamento de informações, junto ao diálogo com os professores e a 

ação investigativa dos alunos tornou-se base para a investigação sobre o potencial 

de espaços não formais de ensino, assim a elaboração de um material impresso a 

fim de auxiliar docentes no uso de espaços desses ambientes na região do 

município de Governador Lindenberg; se fez necessário percorrer diferentes etapas, 



 
ações e discussões, incluindo a revalidação de alguns resultados da pesquisa pelos 

educandos em aula de campo.

A fase inicial exploratória ocorreu no segundo semestre de 2018, por meio de 

um diagnóstico junto aos professores regentes em diferentes áreas das três escolas 

públicas de ensino médio da região para sondagem da percepção docente sobre os 

espaços não formais de ensino (ENF). Para isso, foi elaborado e aplicado um 

questionário com questões abertas, dando ao docente a possibilidade de apontar 

livremente suas visões relacionadas aos espaços não formais de ensino.  

O questionário aplicado aos professores (anexo 3) consistiu de três questões 

básicas: 1) O que você entende por espaços não formais de ensino?; 2) Quais as 

maiores dificuldades para a realização do ensino nos espaços não formais?; 3) Você 

já usou espaços não formais de ensino? Fez alguma atividade? a) Se sim, onde, 

como? b) Se não, por quê?  

A partir das respostas obtidas, realizou-se a análise de conteúdo que, de 

acordo com Franco (2008), é um procedimento de pesquisa que se situa em um 

aspecto mais amplo da teoria da comunicação e tem como ponto de partida a 

mensagem e ainda permite ao pesquisador fazer interferências sobre qualquer um 

dos elementos (a fonte, o processo codificador, a mensagem, o receptor e o 

processo decodificador) da comunicação. Essa interação acrescenta às informações 

pontos de vista, opiniões e percepções que aprofundam o conhecimento.  

Para a atividade de pré-análise de conteúdo, foi estabelecido o contato com 

as respostas dos questionários para conhecer os textos e as mensagens, deixando-

se invadir pelas impressões e representações (FRANCO, 2008). Posteriormente, 

uma segunda análise foi realizada, apoiando-se no confronto entre os conteúdos das 

respostas para se encontrar padrões, que possibilitaram a proposição das categorias 

e a frequência observada acerca de cada categoria em questão.  

Com a pré-análise de conteúdo concluída e a contabilização do número de 

respostas para cada categoria, os dados foram tabulados e plotados em gráfico com 

o uso do Microsoft Excel. 



 
Para a definição das potencialidades pedagógicas do espaço não formal de 

ensino (ENF), tomou-se como referência: os dados levantados em visita de 

reconhecimento aos ambientes a serem utilizados como ENF, as entrevistas 

semiestruturadas com os proprietários das áreas a serem visitadas e a coleta de 

informações junto aos professores regentes da 1ª série do ensino médio (EM) na 

 As potencialidades foram posteriormente 

revalidadas pela experiência investigativa dos estudantes durante uma aula de 

campo.

Os ambientes, que se constituíram no ENF, foram definidos a partir da 

presença das árvores de Jequitibá (Cariniana legalis) no município, localizadas 

próximas a Rodovia ES-245. Foram escolhidas três árvores de Jequitibá que seriam 

visitadas e tomou-se o entorno e o percurso da escola até as árvores como o ENF. 

Durante a visita de reconhecimento desses ambientes, realizou-se uma entrevista 

semiestruturada com os proprietários e moradores das áreas que consistiu em três  

questionamentos básicos: 1) Qual o tamanho da propriedade?; 2) Quais culturas 

existem na propriedade?; 3)Por qual(is) motivo(s) se preserva a árvore Jequitibá 

presente na propriedade?. À medida que as perguntas eram respondidas e 

registradas, acrescentava-se aos diálogos questionamentos que poderiam auxiliar 

na determinação das potencialidades pedagógicas dos ambientes.

Para a coleta de informações junto aos professores, foi utilizada a Técnica de 

Evocação de palavras (DINIZ, 2014 e SÁ,1996), a partir dos termos indutores 

Jequitibá e seu entorno, com os professores das disciplinas de História, Geografia, 

Física, Biologia, Química e Matemática. Os professores foram orientados a evocar 

as primeiras palavras que lhes viessem imediatamente à mente, relacionadas aos 

conteúdos ou temas possíveis de serem desenvolvidos no entorno dos jequitibás. À 

medida que os professores iam relatando, os conteúdos e temas eram registrados.

 No seguimento da pesquisa, para envolver os estudantes numa ação 

investigativa e validar os potenciais pedagógicos do ENF durante aula de campo, 

desenvolveu-se um planejamento multidisciplinar para a elaboração de um projeto 

pedagógico em âmbito escolar, validado pela Superintendência Regional de 



 
Educação de Colatina (SRE Colatina), visando o desenvolvimento das etapas de 

ação pré-campo, saída a campo e pós-campo.

Durante o pré-campo, em sala de aula nas disciplinas de Biologia, Geografia 

e Matemática, com os alunos das 1ª séries do EM no início do ano letivo de 2019, 

foram realizadas aulas dialogadas e de pesquisa sobre a espécie Cariniana legalis. 

Foi também realizada a abordagem de conteúdos e conceitos necessários à 

promoção de uma visão integrada da realidade, para despertar o clima de pesquisa 

e investigação e o uso dos sentidos para a percepção e análise das características 

do ambiente. Na etapa seguinte, foi enviada aos responsáveis pelos alunos as 

autorizações de viagem à aula de campo e de uso de imagens de menores de idade. 

Ainda dentro da escola, os alunos foram orientados sobre o modo como 

deveriam se comportar durante a aula nos respectivos ambientes, sobre os cuidados 

que deveriam tomar para evitar acidentes e, sobretudo, sobre o desenvolvimento 

das atividades de forma a atingir os objetivos da aula relacionados aos temas e 

conteúdos estudados; efetiva-se, dessa forma, a ação investigativa no ENF. 

Após essa preparação, as aulas de campo aconteceram no dia 21 de março, 

sendo uma pela manhã e outra à tarde, com as duas turmas do primeiro ano do 

ensino médio, mediadas pelos professores de Biologia e Matemática conjuntamente. 

A aula de campo consistiu em percorrer a rota da escola até os ambientes das 

árvores Jequitibá, realizando paradas em pontos estratégicos para observação e 

debate de conhecimentos. 

Durante cada ponto de parada e deslocamento, os alunos foram orientados a 

respeito dos aspectos a serem observados e analisados, estabelecendo relações  

com os assuntos já desenvolvidos e outros ainda não consolidados, como a 

diferença entre fauna e flora, nativa e exótica, as diferentes espécies e formas de 

vida, algumas relações interespecíficas e algumas adaptações, características 

geográficas, entre outros. Ainda durante a aula de campo, os estudantes realizaram 

entrevistas com os proprietários das áreas que abrigam os exemplares Jequitibás. 

Tais atividades tiveram o registro escrito, fotográfico, de áudio e vídeo. 



 
 As informações coletadas pelos alunos durante a aula de campo serviram de 

base para, em sala, após aula de campo, realizarem tarefas como: elaboração de 

relatórios, exposições fotográficas e de dados coletados, exposição fotográfica da 

simetria, número de ouro e sequência Fibonacci nas plantas, classificação de 

espécies da fauna e flora em nativo do Bioma de Mata Atlântica ou exótico a ele, 

aula de laboratório para análise das propriedades e características dos solos e 

águas coletadas, que culminaram com a exposição dos trabalhos em ambiente de 

pátio escolar e, além dessas, a rota pedagógica. 

O desenvolvimento da aula de campo, bem como a percepção do 

envolvimento de alunos e professores durante a aula de campo serviram de base 

para um relato de experiência, em capítulo específico. 

Para a elaboração da rota pedagógica foram utilizados informações e 

observações coletados na aula de campo pelos alunos, sob orientação de seus 

professores e dados capturados via aplicativos de geolocalização em aparelhos 

celulares. Estas informações serviram para a elaboração de um mapa, mostrando o 

trajeto realizado na aula de campo e as paradas nas árvores de Jequitibá. 

Para estimular e orientar a realização de atividades de ensino em espaços 

não formais e não institucionalizados, foi produzido um material pedagógico 

 construção desse material utilizaram-

se informações sobre aspectos gerais do município de Governador Lindenberg, as 

potencialidades pedagógicas elencadas pelos professores e validadas pelos alunos, 

o mapa da rota pedagógica, sugestões de atividades que podem ser desenvolvidas 

em espaços não formais e as orientações de planejamento, desenvolvimento e 

abordagens para realização de aulas de campo em ENF. Este material encontra-se 

no apêndice G. 

A ideia de produzir um material com sugestões metodológicas para a 

realização de aulas de campo em espaços não formais surgiu do desejo de oferecer 

algo que venha a contribuir com aqueles colegas que já adotam esse método de 

ensino e a aqueles que, por dificuldades diversas, ainda não inseriram essa 

modalidade de aula em sua prática pedagógica. 



 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Uma visão geral da percepção docente dos ENF 

Do total de cinquenta e seis (56) professores atuantes nas unidades de 

ensino médio do município, trinta e dois (32) responderam ao questionário (Apêndice 

-se às categorias: ENF Institucionalizado, 

ENF Não Institucionalizado e ENF Não Definido; e contabilizou-se a frequência 

observada acerca de cada categoria em questão (figura 2). 

Figura 2 : Respostas dos professores a pergunta: O que você entende por espaços não formais de 
ensino?
 

 

Visualizando o gráfico, percebe-se que grande maioria dos professores (19 

docentes), em suas respostas, relaciona o ENF a algum tipo de espaço 

institucionalizado como: reservas, parques, museus, indústrias, fábricas e outros. 



 
Estes espaços dispõem de planejamento, estrutura física e, além disso, muitos 

podem oferecer monitores para desenvolvimento de ações voltadas à prática 

educativa. Percebe-se que os docentes direcionam o pensamento a aulas em ENF 

já estruturadas, com uma maior comodidade ou conforto para o professor e 

estudantes. 

Ainda de acordo com os resultados, os docentes parecem não notar os ENF 

não institucionalizados e, aparentemente, desconhecem que é possível desenvolver 

atividades educacionais em locais talvez mais próximos à escola e com grande 

potencial de desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem, como em áreas 

verdes, lagoas, rios, praias, entre outros.  

Dessa forma, os espaços não institucionalizados de ensino, apesar de seu 

grande potencial para o desenvolvimento de práticas pedagógicas, são 

desvalorizados pelos docentes, tornando-se muitas vezes invisíveis aos olhos dos 

professores. É possível que essa invisibilidade seja resultado da falta de 

compreensão/percepção dos educadores acerca das potencialidades desses 

espaços e/ou pelo engessamento do planejamento didático escolar. 

Outro grupo docente (7 professores) manifestou em suas respostas que ainda 

não assimila ENF a categorias de institucionalizados ou não institucionalizados; 

destaca-se, porém, que todos os docentes reconhecem que os ENF são ambientes 

de aprendizagem independente da categoria, demonstrando que ambos, tanto o 

aluno quanto o professor só têm a ganhar com introdução dessa modalidade na 

prática pedagógica. 

Em relação às dificuldades enfrentadas para realizarem suas atividades 

nesses ENF, obteve-se que a maioria dos 32 docentes responderam que a 

burocracia é a maior dificuldade (56% dos professores), seguida pelo falta de 

recursos financeiros (35%) e dificuldade em agendamento nos espaços não formais 

institucionalizados, com datas e horários compatíveis (9%). 

Figura 3 : Respostas dos professores com relação à pergunta - Quais as maiores dificuldades para a 
realização do ensino nos espaços não formais?
 



 
 

 
De acordo com as considerações dos professores no questionário, vários 

aspectos ligados à burocracia dificultam a realização de aulas em ENF. 

Inicialmente, têm-se a organização do professor para a elaboração de um 

projeto pedagógico em âmbito escolar, sua aprovação pela gestão escolar e o 

parecer (Anexo A), positivo ou não, pela Superintendência Regional de Educação 

(SRE); esse trâmite transcorre em um tempo significativo, seguido pela organização 

escolar com relação ao cronograma de aulas que será modificado devido à ausência 

de professores que estarão acompanhando os estudantes em aula fora do espaço 

escolar.  

Os professores envolvidos na atividade em ENF elaboram planos de aula 

para serem desenvolvidos em sua ausência. Como por exemplo: uma aula de 

campo com os alunos da 1ª série do ensino médio será desenvolvida em uma terça-

feira com os regentes de Biologia e Geografia e ambos deveriam estar lecionando 

um total de 5 aulas cada, em 5 séries diferentes, no turno matutino na terça-feira. Ou 

seja, os professores, além de estarem com todo um planejamento e preparo extra 

para o desenvolvimento da aula de campo com os alunos da 1ª série EM, deverão 

alterar os planos de aula para serem desenvolvidos nas outras séries, sem sua 

presença em sala. 



 
Depois, é preciso preparar a solicitação aos pais/responsáveis para 

autorização ao estudante menor de idade (Apêndice C) a participar da aula em ENF 

e uma segunda autorização para o uso de imagem de menores (Apêndice D); junte-

se a isso, todo o processo de convencimento aos pais da importância da 

participação de seu filho nessa modalidade de aula, elucidações de dúvidas e 

precauções a serem tomadas. Além disso, compromete-se o professor a assumir as 

responsabilidades de eventuais contratempos que possam vir a ocorrer com o 

estudante. 

Logo vem os trâmites da organização da atividade em si, como a adequação 

da merenda escolar oferecida ou lanches levados pelos próprios alunos; a 

otimização do transporte escolar para os espaços não formais também demanda um 

esforço a parte, uma vez que pode ser realizado com recursos financeiros recebidos 

de instâncias estadual e federal ou com recursos financeiros próprios da unidade 

escolar; de uma forma ou de outra exige uma série de procedimentos burocráticos 

que demandam tempo e muito trabalho. Vale lembrar que a falta de recursos é uma 

dificuldade para a realização da atividade em ambiente longe da escola.  

Em estudo realizado em Manaus, Queiroz et. al (2011) apontam o custeio de 

transporte e de entrada em diversos espaços institucionalizados como um dos 

grandes desafios enfrentados pelos educadores da escola pública pois os alunos 

não têm, na sua maioria, condições de arcar com tais despesas; essa dificuldade faz 

com que muitos professores façam a opção de utilizar somente os recursos didáticos 

disponíveis na escola dentro de suas salas de aula.

Saliente-se que a distância da escola em relação ao local de interesse pode 

ser considerada um grande fator limitador já que, com relação às dificuldades para a 

realização de aulas de campo, a escassez ou a falta de recursos financeiros para o 

transporte e para outros custos relacionados sobressaíram-se dentre as respostas 

(figura 3). Considerando que quanto mais distante for o local, maior será a 

quantidade de tempo dedicado à atividade, torna-se necessário o apoio ou 

envolvimento de professores da mesma turma para a realização de modo 

interdisciplinar da aula; a indiferença e passividade de alguns profissionais torna 



 
maior a dificuldade e gera a desmotivação do profissional diretamente envolvido na 

realização de aulas em ENF.  

Compreendem os professores que o uso desses espaços possibilita a 

contextualização, aplicação e associação de conceitos e conhecimentos já 

estudados com as informações novas, do ambiente, reduzindo as exigências de 

abstração do aluno e permitindo uma compreensão mais eficiente dos 

conhecimentos. Esse processo de associação de informações novas com outras já 

incorporadas, ocorre de forma interrelacionada, de acordo com Freire (1996). 

O desenvolvimento de aulas em ENF possibilita a integração de informações 

derivadas da intervenção e interpretação do ambiente para a associação com os 

conceitos já interiorizada na estrutura cognitiva do aluno. Um dos resultados é o 

interacionismo, que deve ser efetivado com a realização de atividades em espaços 

não formais como os estudos do meio, sugerido por Feltran e Feltran Filho (2007), 

que propõem destaque na atividade do aluno como propiciadora de desenvolvimento 

e corresponde à visão interacionista entre indivíduo e meio, na construção de 

conhecimento.  

Nessa mesma linha, Lowman (2004) relata que o mais importante não é 

ressaltar se a atividade ocorre dentro ou fora da classe, mas sim a forma como ela 

pode ser mais bem integrada para satisfazer um conjunto combinado de finalidades.  

Em contexto, as aulas desenvolvidas em ambientes naturais têm sido 

diagnosticadas como uma forma metodológica eficaz tanto por envolverem e 

motivarem crianças e jovens nas ações do processo de ensino aprendizagem, 

quanto por formar um instrumento de superação da fragmentação do conhecimento 

(SENICIATO e CAVASSAN, 2004). Conforme salienta Krasilchik (2008), a maioria 

dos professores atuantes em Biologia considera de extrema valia trabalhos de 

campo e excursões. E de acordo com Seniciato e Cavassan (2004), as atividades de 

ensino desenvolvidas em espaços não formais são utilizadas por muitas vezes para 

finalidades ligadas à educação ambiental. 



 
Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997), percebe-se o estímulo para o 

desenvolvimento de aulas em ENF no momento que afirma que os educandos não 

contam exclusivamente com o contexto escolar para a construção do conhecimento, 

sendo necessária a oferta de atividades que ocorram fora da escola. Dessa forma, a 

realização de atividades em espaços não formais é sugerida como outra opção 

metodológica para melhor desenvolver a observação e a problematização, além de 

oferecer o desenvolvimento de inúmeras outas habilidades aos educandos, em que 

só uma aula fora do ambiente escolar propicia.  

Figura 4:  Respostas dos professores à pergunta - Você já usou espaços não formais de ensino?
  

 
 

Na terceira questão direcionada aos professores, com relação ao uso dos 

ENF, observou-se que dos 32 professores participantes da pesquisa, pouco mais da 

metade já realizou suas aulas em algum espaço não formal de ensino. 

Sendo mencionado em 53% das respostas (figura 4) que já realizaram uso do 

ENF, empregando termos citados como: sistema de tratamento de água e esgoto, 

museus, zoológicos, parques florestais, empresas multinacionais, Palácio do 

Governador, estação ferroviária, igrejas, instituições de ensino superior e em menor 

citação, praias, reservas, matas, cachoeiras, rios e lagoas. As ações realizadas, 

aulas, na verdade, são descritas como visitas, viagem, passeio, aula de campo, 

excursão e estudo da região. 



 
Autores como Haydt (2006), Feltran & Feltran Filho (2007), Seniciato & 

Cavassan (2004) e outros, utilizam o emprego dos termos estudo do meio, 

excursões ou aulas de campo para definir as atividades de ensino aprendizagem em 

ENF. Entretanto, não se observa variedade em estudos das características 

distintivas entre as estratégias metodológicas de ensino aprendizagem empregadas 

em espaços fora da escola.  

É pertinente, nesse contexto, observar a descrição, em questionário, de um 

professor regente na disciplina de Matemática, atuante no ensino fundamental e 

médio: 

Sim. Realizamos aulas de campo em Itaúnas-ES. Foi muito rica a 
experiência, saímos da mesmice. Aprendemos sobre Biologia, Geologia, 
Oceanografia, Geografia, História, Química, etc. Professor G.M.F., em 
22/09/2018. 

A aula de campo em espaços naturais é um excelente instrumento 

metodológico para o desenvolvimento de temas multidisciplinares. Nesse sentido, se 

ratificam as afirmações de Antunes (2002) ao dizer que nas aulas de campo, se os 

nas planejarem eventuais saídas com os alunos e as 

(ANTUNES, 2002, p.157), obterão possíveis surpresas, pois tal metodologia de 

ensino em espaços não formais proporcionará aos estudantes um rico ambiente de 

estudo, contribuindo de modo aprimorado para os processos de ensino 

aprendizagem, voltados para uma educação cidadã. 

Os professores que já tiveram oportunidade de realizar atividades fora do 

ambiente escolar, ao relatarem o despertar de interesse, entusiasmo e um maior 

aprendizado dos alunos com a metodologia de uso do ENF, afirmam que vale a 

pena o uso desses espaços para o processo de ensino aprendizagem, mesmo 

perante tantas dificuldades elencadas.  

4.2 Definindo o Espaço não formal de ensino e suas potencialidades 

pedagógicas 



 
O ENF de ensino, objeto dessa pesquisa, foi definido a partir da existência de 

três árvores de jequitibá no município de Governador Lindenberg, localizadas 

próximas a Rodovia ES-245 por onde transitam diariamente muitos estudantes 

dentro do transporte escolar que parecem não serem tocados pela presença das 

gigantes árvores. 

A importância dessas árvores se dá em função de serem organismos 

sobreviventes do desmatamento da mata nativa, derivado do processo de 

colonização do município e do crescimento do vilarejo, da instalação da pecuária, da 

agricultura familiar e das serrarias. Essas árvores Jequitibás sobreviventes geram 

admiração na população ao mesmo tempo em que se observa a falta de 

conhecimento sobre a espécie pela maioria dos estudantes em que leciono. 

Mediante também, ao estímulo de estudo e preservação das árvores Jequitibás, 

baseado na LEI Nº 6.146 - ES, de 08.02.2000, que a intitula como símbolo capixaba.

As propriedades particulares onde se encontram as três árvores Jequitibás 

foram visitadas. Durante o percurso, observou-se a preocupação, apego e amor dos 

proprietários às árvores e o cultivo de vários tipos de culturas, o uso do solo e da 

água, uso de agrotóxicos, hábitos de vida, conexão dos proprietários com a 

preservação da cultura local e outros aspectos que poderiam ser usados em diálogo 

com os conteúdos de ecologia, biodiversidade e conservação, geologia, 

geomorfologia, propriedades físico-químicas de substâncias, coordenadas 

cartesianas, movimento, velocidade e história da ocupação da região de Governador 

Lindenberg, nas de disciplinas de Biologia, Geografia, Química, Matemática, Física e 

História. Nessa perspectiva, durante o reconhecimento do ENF notou-se seu 

potencial pedagógico interdisciplinar.

Agregando tudo o que foi observado e analisado durante a visita de 

reconhecimento e a importância do uso dos espaços não formais junto à natureza, é 

na área ambiental possibilita aos educadores atuar como um dos mediadores na 

gestão das relações entre a sociedade humana, em suas atividades políticas, 

-3). 



 
Nas visitas aos espaços e aos proprietários das terras, houve o levantamento 

de diversas questões relacionadas ao meio, à natureza, à sensibilidade dos sujeitos 

com relação às árvores Jequitibás, fazendo-se referência ao modo de integração 

entre as disciplinas para um desenvolvimento de uma aula de campo voltada ao 

estudo do meio.  

O estudo do meio é compreendido como atividade que é desenvolvida não só 

no âmbito do ensino de Biologia, mas também, de outras disciplinas escolares em 

diferentes áreas de conhecimento. A atividade consiste em uma pesquisa com uma 

investigação mais ampla de um ou vários assuntos, dentro de um determinado 

contexto/cenário, recorrendo ao uso de diferentes instrumentos em que o estudante 

participa ativamente da busca de dados/informações que serão utilizadas para 

fundamentar os conhecimentos a serem construídos, adotando uma postura 

investigativa. Para que o trabalho do aluno seja bem executado, a fim de se alcançar 

aprendizagens mais significativas, o professor desempenha um papel fundamental 

no desenvolvimento da aula. 

Em momento das visitas aos proprietários, além de solicitar autorização 

(Apêndice F) para as aulas e fornecer esclarecimentos de que não haveria custos, 

danos e destruição às árvores, à propriedade ou ao meio ambiente durante a 

realização das aulas de campo, obteve-se algumas informações sobre as árvores da 

espécie Cariniana legalis (Jequitibá-Rosa) presentes nas propriedades. 

No que se refere ao I Jequitibá, colheu-se informações que a árvore com mais 

de 6 metros de diâmetro é muito antiga, já era gigante e resistiu ao desmatamento 

da colonização do início do século XX; por inúmeras vezes foi solicitada a sua 

derrubada, ora para a construção da estrada, ora para pavimentação com asfalto e, 

posteriormente, para manutenção da via. No que se refere ao II Jequitibá, a árvore 

possui quase 9 metros de diâmetro, está localizada nas margens de uma grande 

mata e já foi muito cobiçada por madeireiros, O Jequitibá III, escondido em meio a 

mata, local de difícil acesso, possui mais de 12 metros de diâmetro, estimando-se 

que tenha mais de 800 anos de vida; atualmente, vem sofrendo pelo ataque de 

brocas que apodrecem seus galhos e pelo enfraquecimento devido aos longos 

períodos de seca que acometeram a região. Com enfoque na relação do homem 



 
com o meio é perceptível que sempre está recebendo o carinho de seus donos com 

a visita de pessoas que buscam paz ao redor de suas raízes.  

Esses momentos de reconhecimento e visita aos diferentes locais são 

importantes e podem ser utilizados para realização de significativas práticas 

pedagógicas; contudo, cabe ao professor conhecer previamente as características 

do local onde será realizada a atividade de ensino. É preciso fazer uma visita técnica 

ao local, percorrê-lo por completo com olhar pedagógico, com um olhar explorador. 

Somente desta forma será possível perceber quanto pode ser absorvido dali e qual é 

a melhor abordagem para que essa absorção aconteça (ALMEIDA, 2011). 

Após as visitas e observações, houve a formulação dos potenciais 

pedagógicos do ENF pelos professores de Biologia, Matemática, Física, Química, 

Geografia e História, conjuntamente, conforme apresentado na tabela 1.  

Tabela 1:  Potencialidades educativas do ENF de acordo com os professores.

Disciplina Assuntos / Conteúdos 

 

 

 

 

 

Biologia 

 
Ecologia: Relações intraespecífica e interespecífica e outras interações ecológicas (polinização, 
dispersão de sementes, cadeia alimentar); componentes abióticos e bióticos do meio; ciclo da 
matéria. 
Biodiversidade e conservação: Mata Atlântica e ecossistemas locais (arbórea, rio, lagoa); 
mpactos da fauna e flora doméstica e agricultura/pecuária sobre a biodiversidade; Impactos 
ambientais decorrentes da degradação da vegetação nativa e o uso excessivo de agrotóxicos; 
Recuperação de áreas degradadas; Fragmentação da mata ciliar e de tabuleiro. 
Fauna: Espécies da fauna nativa e exótica (aves, répteis, mamíferos, artrópodes, etc.) e seus 
vestígios (pegadas, fezes, abrigo, etc.) e função ecológica. 
Flora: Espécies da flora nativa e exótica (Jequitibá, café, eucalipto, etc.). 
 

 

Física 

 
Movimento, velocidade, referencial, aceleração e trajetória durante o deslocamento pela rodovia 
e trilha. 
Estudo da temperatura (diferença de microclima). 
 

 

Química 

 
Análise do solo e água. 
O uso dos elementos químicos para os seres vivos de acordo com o meio. 
Leitura de oxigênio dissolvido nas águas dos rios. 
Propriedades físico-químicas da água dos rios (Ph, turbidez, cor, DBO). 
Propriedades químicas de substâncias presentes nas plantas nativas e exóticas (cera, resina, 
ácidos) 
 

 

 

 

 

 

Geografia 

 
Espaço físico: Conceitos fundamentais (espaço, lugar, região, território, paisagem); 
Transformações da paisagem pela pecuária e agricultura. 
Cartografia: Localização, pontos cardeais e movimentos do planeta. 
Climatologia: Microclima dos ambientes. 
Geologia e Geomorfologia: Feições geomorfológicas do município de Governador Lindenberg e 
noroeste do ES; processos erosivos e intemperismos; formação dos tipos de solo ao longo da 
Rota. 
Recursos hídricos: Rios, lagoas e nascentes. 



 
Meio ambiente: Impactos gerados pela pecuária/agricultura e urbanização). 
 

 

História 

 
História da ocupação da região de Governador Lindenberg; processo de ocupação das margens 
de rios com o desenvolvimento de comunidades. 
Aspectos sócias, políticos e econômicos do café relacionados a história do Brasil e a do 
município. 
 

 

 

Matemática 

 
Trigonometria: medir a altura das árvores Jequitibás.  
Coordenadas cartesianas: Localização, traçar o percurso da rota e construção do mapa. 
Sequência Fibonacci: Crescimento de plantas. 
Número de ouro: Reconhecimento na natureza através de flores e ramos. 
 

 

As potencialidades acima foram elencadas com foco no aluno, no ambiente 

de estudo e no currículo. Nota-se que muito do que foi listado se apresenta 

integrado com a vivência da realidade que seria promovida através da aula de 

campo, como a obtenção das coordenadas, a medição das árvores, a análise da 

ocupação do território, a determinação do ecossistema local, dentre outros, 

apontando para o que é chamado de alfabetização científica.

No processo chamado de alfabetização científica (BSCS,1993) dentro da 

disciplina de Biologia, se configuram as discussões bem definidas em cinco 

categorias como: I) Nominal  quando o aluno reconhece termos exclusivos do 

vocabulário científico; II) Funcional  quando o aluno define os termos científicos 

como os exemplificados, sem entender totalmente o seu significado; III) Estrutural  

quando o aluno entende ideias básicas que sustentam o conhecimento científico e; 

IV) Multidimensional  quando o aluno tem um entendimento integrado do 

significado dos conceitos interiorizados e ocorre uma ampla assimilação, gerando 

conexões e vínculos com as demais disciplinas.

Em uma diferente visão, Shen (1975) destaca três noções distintas para o 

 esse entendimento implica não só os seus objetivos 

como seu conteúdo, sua forma, seu público-alvo e seus meios de disseminação. 

Shen (1975) também descreve a alfabetização científica como o processo que 

permite que o indivíduo esteja apto a resolver problemas relacionados ao seu dia a 

dia e ter um melhor discernimento para tomar decisões. Por fim, a alfabetização 

científica cultural envolve uma porção pequena da população que possui interesse 

na ciência profunda e complexa.  



 
Não podemos ignorar a necessidade de ampliar o nível de alfabetização 

científica da sociedade quando vivência tantos conflitos e inquietações em seus 

diferentes níveis organizacionais. A escola possui a necessidade de instigar nos 

estudantes e também em sua comunidade, a curiosidade e o papel importante que a 

ciência desempenha em suas vidas. Isso exige trabalho não só dentro da sala de 

aula, mas principalmente fora dela. A conjuntura social exige uma educação em que 

os indivíduos atuem, em relação a seus deveres e direitos, de forma crítica e 

consciente para reconhecer e optar nas suas decisões por uma sociedade 

democrática; é nesse modelo social que se constrói a educação cidadã de acordo 

com Freire (1997).   

4.3 As potencialidades pedagógicas definidas 

No seguimento da pesquisa, agora com o envolvimento dos professores de 

-se um planejamento coletivo visando as etapas de ação pré-

campo, saída a campo e pós-campo. 

O planejamento coletivo é sugerido dentro dos PCN para favorecer a 

formação interdisciplinar dos estudantes, sugerindo mudanças no currículo da 

escola e cultiva-

objetivo de facilitar o desenvolvimento dos conteúdos, numa perspectiva de 

 

O planejamento coletivo/multidisciplinar, que visa alcançar a 

interdisciplinaridade nas aulas de campo, ocorreu nos períodos escolares, durante o 

encontro por área de conhecimento das Ciências Humanas e Ciências da Natureza 

e suas Tecnologias. A orientação da pedagoga foi essencial para criação de 

parcerias entre as diferentes áreas de conhecimento. Com a participação dos 

professores listados acima, construiu-se uma sequência de atividades a serem 

desenvolvidas junto às turmas do 1º ano do EM com a intenção de que no período 

pré-campo os professores estivessem desenvolvendo os mesmos temas/conteúdos, 

mas com abordagens distintas conforme os objetivos de sua disciplina de ensino. 



 
Como por exemplo: no tema Biodiversidade e Conservação, nas aulas de 

Biologia, eram desenvolvidas temáticas relacionadas ao bioma de Mata Atlântica, 

abordando as espécies da fauna e flora, a importância desse bioma brasileiro, a 

espécie Cariana legalis e a importância da conservação biológica; enquanto em 

Geografia eram abordados o relevo, o clima, as transformações da paisagem pela 

pecuária e agricultura e seu relacionamento com o bioma enfocado. Já em 

Matemática, dentro de trigonometria, eram desenvolvidas orientações e cálculos 

para os estudantes realizarem, em campo, a medição da altura das árvores 

Jequitibás a partir de suas sombras. 

Para embasar estudos posteriores, no ensino de Biologia, sobre o bioma da 

Mata Atlântica, com temáticas relacionadas à ecologia, desenvolveu-se, em sala de 

aula, com as turmas de 1ºM01 e 1ºV01, abordagens das relações intraespecíficas e 

interespecíficas e outras interações ecológicas (polinização, dispersão de sementes, 

cadeia alimentar), juntamente aos componentes abióticos e bióticos do meio. Cita-se 

também o estudo feito com auxílio de reportagens sobre extinção de espécies do 

bioma e a importância dos insetos na agricultura e os insetos como vetores de 

doenças. 

Junto aos temas em desenvolvimento, a disciplina de Geografia enfocava 

temáticas relacionadas aos principais rios, lagoas e nascentes do estado do ES; 

paralelamente e em especial, trabalhou o desastre ambiental causado com o 

rompimento de barragem de Mariana- MG (novembro de 2015), com auxílio de 

reportagens e documentários, trazendo ao debate a morte biológica do Rio Doce e o 

retorno da propagação epidemiológica de doenças como a febre amarela. 

Em Matemática era abordado o levantamento de dados estatísticos 

pesquisados na internet pelos alunos, em laboratório de informática escolar, sobre 

pessoas diagnosticadas com a doença de febre amarela nos últimos anos no Brasil 

e no estado do ES para a formulação de gráficos e transferência desses para o 

mural escolar.

Nas aulas de História, os estudantes envolvidos estavam realizando o estudo 

da história da ocupação da região de Governador Lindenberg; em Química estavam 



 
sendo abordados os elementos químicos e em Física o movimento, velocidade, 

referencial, aceleração e trajetória durante o deslocamento, para mais tarde serem 

relacionados em aula de campo e nas atividades pós campo. 

Esta organização coletiva dos conteúdos em sala de aula permitiu o diálogo 

entre as disciplinas durante a aula de campo em ENF, favorecendo a 

interdisciplinaridade. Uma prática interdisciplinar que contribuiu para abordar uma 

diversidade de aspectos a uma realidade local, como considera Compiani (2013) a 

interdisciplinaridade configurou-se enquanto meio para o tratamento de 

problemáticas locais e de temas que emergiram do meio. Dessa forma gera a 

possibilidade de ampliar a capacidade nos estudantes de compreender a realidade e 

os problemas que nela se apresentam.  

Tal ação coletiva não é fácil, nem tão pouco descomplicado realizar um 

trabalho interdisciplinar. Esse tipo de ação coletiva e interdisciplinar só se 

concretizou mediante colaboração e empatia entre professores de maior 

conexão/reciprocidade, dentro de um grupo de trabalho, e que a partir de diferentes 

visões tiveram como intenção de proporcionar aulas diferenciadas destacando a 

utilização dos ENF e valorizando os ambientes locais. Compiani (2013) vem a 

confirmar que a prática coletiva e colaborativa se estabeleceu entre sujeitos que 

cooperaram em prol do ensino e aprendizagem dentro de escolas públicas. 

O que possibilita essa abordagem de trabalho não é só o fato de haver uma 

união entre pessoas. Há nuances que possibilitam essa construção como o olhar, o 

fazer e o saber dos professores, durante as discussões para a elaboração, 

desenvolvimento e conclusão de cada etapa a ser percorrida no trabalho junto aos 

estudantes. Com o autoconhecimento docente, no conhecimento de seus alunos, da 

escola e seu entorno, se facilita a realização de trabalhos coletivos e de modo 

interdisciplinar dentro da prática escolar (COMPIANI, 2013). 

Para Pontuschka (1993), a interdisciplinaridade é uma metodologia e se 

respeita a especificidade de cada área, ampliando ideias e a aceitação de diferentes 

entendimentos. A interdisciplinaridade busca ampliar o ensino e melhorar as 



 
relações professor x estudante x conhecimento com uma grande troca de 

experiências.

4.4 Planejando a aula no ENF 

Após a determinação dos potenciais pedagógicos e antes da aula de campo, 

realizou-se o planejamento coletivo junto com os professores de Biologia, Geografia 

e Matemática. Logo após, foram realizadas aulas de introdução a temas/conteúdos 

com os alunos das 1ª séries do EM no início do ano letivo de 2019, nas disciplinas 

citadas anteriormente para embasar o bom desenvolvimento da aula de campo. 

Em pesquisa realizada por Albuquerque (2012), a autora observa, através de 

entrevistas com professores, que embora todos pareçam reconhecer a importância 

do ensino não formal em atividades extraescolares, não existe uma concepção 

formada quanto à metodologia necessária para explorar as experiências dos alunos 

fora da escola para obter melhores resultados na aprendizagem. 

Contudo, a organização de aulas em ENF possibilita um planejamento ainda 

mais coletivo a partir do momento que integra disciplinas de diferentes áreas de 

conhecimento, instituindo verdadeiramente a interdisciplinaridade, inibindo uma 

visão de aprendizagem fragmentada. 

Como citado anteriormente, é fundamental um bom planejamento das aulas 

em espaços não formais para que o conteúdo seja pensado e vivenciado de modo 

inter

 

Os conceitos matemáticos podem ser desenvolvidos a partir de um lápis? 
Esse mesmo lápis pode mostrar a Geografia pela árvore que se abateu e o 
grafite que mobilizou atividades econômicas a partir do extrativismo? É 
possível fazer uma viagem ao passado baseando-se na história do lápis e 
seus antecessores? Qual a relação entre o lápis que escreve e a língua 
portuguesa? A tinta e o verniz desse lápis vêm de onde? (ANTUNES, 2002, 
p. 158). 

Para o autor, devem-se evitar ações individualizadas, ou seja, o trabalho deve 

desenvolve-se 



 
ansiedade por resultados imediatos são inimigas inconciliáveis do estímulo 

, 2002, p. 116). Entre as ações multidisciplinares, podemos 

destacar a metodologia de aulas de campo. Para Moura e Barbosa (2011): 

O rápido crescimento de atividades baseadas e projetos na área 
educacional deve-se a muitos fatores. Um deles é que as mudanças e 
inovações nas organizações humanas podem ser obtidas com mais 
eficiência e segurança por meio de projetos. Muitos resultados decorrentes 
de projetos educacionais dificilmente seriam alcançados apenas com 
ajustes nas atividades de rotina do sistema (MOURA e BARBOSA, 2011, p. 
16). 

Dessa forma, as aulas pré-campo desenvolvidas dentro da escola foram 

planejadas e realizadas com princípios voltados para ação investigativa, sendo 

algumas aulas dialogadas e de pesquisa sobre a espécie Cariniana legalis (árvore 

Jequitibá), o bioma de Mata Atlântica e demais assuntos relacionados aos 

conteúdos de ecologia; conceitos fundamentais de espaço físico, cartografia, 

climatologia, noções essenciais de trigonometria, coordenadas cartesianas, 

sequência Fibonacci, sólidos geométricos e número de ouro também foram 

enfocados. As aulas ministradas foram planejadas e aplicadas sempre com 

direcionamento para o estudo do ambiente em que os alunos estão inseridos, numa 

concepção contextualizada e problematizada de temas de maneira a promover uma 

visão coerente e integrada da realidade. 

4.5. Da Escola ao Jequitibá: Relato de aula de camp o 

 

A atividade se desenvolveu no dia 21 de março do ano de 2019, em duas 

aulas de campo, sendo uma pela manhã e outra à tarde, com as turmas 

respectivamente 1ºM01 (33 alunos) e 1ºV01 (32 alunos), sendo mediadas em 

conjunto por dois (2) professores atuantes na disciplina de Biologia e de Matemática. 

A aula de campo consistiu em percorrer a rota já pré-elaborada da escola aos 

ambientes das árvores Jequitibá, realizando paradas em pontos estratégicos para 

observação e debate de conhecimentos. 

Ainda dentro da escola, os alunos foram orientados sobre o modo como 

deveriam se comportar durante a aula nos respectivos ambientes, sobre os cuidados 



 
que deveriam tomar para evitarem acidentes e, sobretudo, sobre os objetivos da 

aula, que seriam verificar, nos ambientes naturais durante o percurso da rota, nos 

pontos de parada e nas trilhas uma ação investigativa voltada ao estudo do meio, 

relacionando aos assuntos e conceitos vistos em sala de aula, além de outros que 

só seriam se manifestariam com o olhar investigativo do estudante e professor em 

contato com o meio. 

Durante cada ponto de parada e deslocamento em trilha, orientou-se os 

alunos para alguns pontos e aspectos a serem observados e analisados de modo a 

relacionar os assuntos já assimilados e outros ainda não consolidados, como  a 

espécie Cariniana legalis (árvore Jequitibá) e o bioma de Mata Atlântica, as 

diferenças em fauna, flora nativa e exótica, as diferentes espécies e formas de vida, 

algumas relações interespecíficas e algumas adaptações, e demais assuntos 

relacionados aos conteúdos de ecologia, conceitos fundamentais de espaço físico, 

cartografia, climatologia, e noções essenciais de trigonometria, coordenadas 

cartesianas, sequência Fibonacci, sólidos geométricos e número de ouro.

Com prévia organização em grupos de 6 a 7 alunos e orientação de seus 

respectivos professores foram direcionados a realizarem as atividades investigativas 

de estudo do meio e em especial assumir a responsabilidade para as ações de 

pesquisa nos ambientes.  

O ponto de início  A aula de campo começou a partir dos arredores da 

escola, onde os educandos observaram, ao lado da unidade, o Rio 15 de Novembro, 

cujas margens encontram-se cercadas por muros de concreto, também por pedras e 

arramados chamados de gabião, limitando o escoamento de águas volumosas em 

períodos de chuvas/cheias; também percebeu-se o assoreamento e a eutrofização 

ava variações de cores (azul, verde 

ao cinza escuro) e o plantio de espécies nativas e exóticas na jardinagem e 

arborização da praça, próxima da escola, ao lado rio.  

Outros alunos levantaram observações relacionadas aos materiais e métodos 

utilizados para a construção dos espaços da praça, da quadra poliesportiva e dos 

aparelhos da academia ao ar livre, abordando o conhecimento de sólidos 



 
geométricos e os tipos de elementos químicos que foram usados em grande escala. 

Também no decorrer da aula de campo, um

comentou aos seus colegas que já ouviu muitas histórias contadas por seus avós 

sobre aquele Rio 15 de Novembro: 

Meus avós paternos contam que as pessoas antigamente vinham no rio 
lavar as roupas e vasilhas e todas as crianças tomavam banho e brincavam 
muito. Sempre falam que o rio não era assim pequeno, poluído e cheio de 
mato, pelo contrario, eles dizem que era enorme e com águas 
transparentes, com areia ao fundo. Aluna M.S.D., 21/03/2019. 

A partir da fala da estudante, percebeu-se a manifestação cultural do modo de 

vida da população, algumas décadas atrás e as mudanças ocorridas até os tempos 

atuais. De maneira inicial, esse enfoque trouxe ao debate a educação intercultural, 

relacionando o modo de vida de diferentes gerações, a perda de costumes, devido 

aos avanços tecnológicos e as mudanças sofridas no ambiente natural. 

 Percebe-se, neste ponto, o resgate da identidade cultural local e o sentido de 

pertencimento a um lugar, a ser dali e fazer parte desta história.  Também, aqui se 

vê a sintonia com as palavras de Freire (1996) em que ensinar não é transferir 

conhecimentos, conteúdos detentor de conhecimento, e enquanto 

professor devemos deixar que ele (aluno) se manifeste e dessa forma guia-lo para 

seu crescimento em sua aprendizagem, permitindo uma leitura da realidade pelo 

olhar do indivíduo oprimido (FREIRE,1983).  

Para Candau (2012), as práticas socioeducativas referentes à 

interculturalidade fazem uma padronização e uniformidade, desvinculando os 

estudantes de seus contextos socioculturais e os professores acabam se baseando 

no modelo frontal imposto pela massa globalizada ao ensino aprendizagem. Faz-se 

importante e fundamental o favorecimento de dinâmicas participativas, de processos 

de diferenciação pedagógica, a utilização de múltiplas linguagens e estimulação a 

construção coletiva na educação. 

Não se trata de momentos pontuais, mas da capacidade de desenvolver 
projetos que suponham uma dinâmica sistemática de diálogo e construção 
conjunta entre diferentes pessoas e/ou grupos de diversas procedências 
sociais, étnicas, religiosas, culturais, etc.(CANDAU, 2012, p. 247) 



 
Desse ponto de partida ao encontro do primeiro Jequitibá foram percorridos 

cinco quilômetros com ônibus escolar e observadas as mudanças de paisagens; o 

desenvolvimento sócio-econômico também foi analisado ao se deslocar de um 

centro urbano para uma área rural onde se via cultivo de café, criação de camarão 

. Como 

meio de registro das imagens, os alunos utilizaram seus aparelhos celulares e 

câmeras fotográficas e fizeram apontamentos em cadernos para posterior 

socialização e discussão.  

Na primeira parada localizamos o primeiro Jequitibá ao lado da Rodovia ES-

245, na localidade de Córrego Moacir, dentro da propriedade rural do Sr. Luiz 

Leonardelli, que nos aguardava para falar sobre sua grande satisfação e orgulho em 

nos receber e poder expressar seus sentimentos pela grande árvore. Segundo 

depoimento do Sr. Luiz aos alunos:

A árvore tem muita importância! Pois quando foram fazer o asfalto por aqui, 
eles (responsáveis pela obra de construção do asfalto) vieram umas três a 
quatro vezes aqui conversar comigo para poder derrubar ela, para fazer o 
asfalto. Mas eu implorei a eles, dizendo não derruba não! Não vai ter 
necessidade. Aí eles desistiram e deixaram a árvore de pé [...] e quando 
comprei o terreno ela já existia e até que eu estiver vivo nunca e ninguém 
vai mexer nela, e eu fico muito triste e também bravo quando passa alguém 
e para com o carro/moto pra tirar um pedaço de casca dela. Mas se eu ver 
essa pessoa vai tomar esporro [...] de vez em quanto eu estou por ali passa 
um carro para e as pessoas vão ver, admirar e tirar fotos e ela acaba sendo 
conhecida por muita gente. E que vocês e seus pais nunca deixem derrubar 
uma árvore e sim preservem [...], Luiz Leonardelli, em 21/03/2019. 

Ainda no primeiro ponto de parada, mesmo debaixo de chuva, o Sr. Luiz e 

sua esposa Sra. Maria Inês Biazatti Leornadelli mostraram com orgulho e ao mesmo 

tempo com nostalgia a lagoa aos pés de sua casa e o plantio de mais de 27 tipos de 

mangueiras que dividem espaço com outras árvores de espécies nativas da região; 

foram plantadas por sua irmã, quando era proprietária, há mais de trinta anos. Sr 

Luiz falava com orgulho sobre o cultivo do café, cacau, banana e a criação de peixes 

tilápias (Tilapia rendalli) com a ajuda de seus filhos. 

Percebeu-se, em muitos momentos, o sentimento de pertencimento durante a 

realização da aula de campo; em especial, em uma fala do Sr. Luiz Leonardelli ao 

apresentar aos alunos um dos pontos de sua propriedade; de dentro da varanda de 

sua casa, aponta para a grande lagoa e as árvores que a rodeiam e diz:



 
Olhem, aqui tem mais de 38 tipos de pés de mangas, fora aquelas árvores 
pelo meio que eu plantei, que são da mata (aponta as árvores maiores e 
fala os seus nomes identificando suas espécies). Esses pés de mangas me 
lembram de minha irmã (in memorian). Ela era dona desse terreno, mas não 
morava aqui, e sempre vinha e plantava um pé de manga. Ela adorava 
manga! Depois que ela se foi, eu cuidei com muito carinho junto com minha 
família e continuo cuidando, dessas árvores, que passaram ser ela. 
(silêncio) É uma alegria ver tudo tão bonito! Depois que ela se foi sua 
família, que ainda mora em vitória, não queriam mais vir aqui, aí eu comprei 
a terra e adoro ver isso e andar por lá. Quando os meninos (filhos) eram 
pequenos viviam com os amigos brincando, correndo e subindo nos pés de 
manga [...]. Sr. Luiz leonardelli, em 21/03/2019. 

O sentimento de pertencimento ao seu lugar, seus costumes, seus valores, 

sua religião, sua gastronomia e demais representações culturais deve estar dentro 

da unidade escolar, nos professores, nos funcionários, nos alunos, podendo 

despertar memórias e esperanças a serem transcritas como identidade para dentro 

do desenvolvimento e aplicação da grade curricular, sendo esse sentimento que 

corrobora o desenvolvimento de uma educação intercultural. Uma educação que 

valorize toda a diversidade e desperte o pertencimento dentro dos estudantes.

Dentro da propriedade realizamos a pé um pequeno percurso de um 

quilômetro em estrada de chão, analisando o entorno e suas particularidades de 

acordo com as expectativas x realidade do que poderíamos encontrar e relacionar 

com os assuntos e conteúdos a serem desenvolvidos. Pelo caminho, alunos e 

professores atentos a cada detalhe paravam, fotografavam, mediam, anotavam e 

debatiam cada descoberta. 

Os alunos entusiasmados e curiosos ao percorrerem o caminho diziam: 

[...] Eu nunca pensei que iria estudar matemática dentro de biologia! [...] 
Vem me ajudar a tirar a circunferência da árvore... pega a trena... anotou a 
medida certa? ... vamos medir de novo para confirmar. [...] Poxa! A chuva 
vai atrapalhar nosso grupo em calcular a altura do Jequitibá professora... 
Vamos chuva, acaba logo... preciso da sombra do Jequitibá para calcular a 
sua altura... Coloca o celular na sacola e vamos se molhar gente! Tira foto 
gente... Você já conseguiu a geolocalização da árvore?  ...Deixa chover! 
Isso sim que é aula de verdade! Olha professora isso está dando muito 
trabalho, mas tá bom demais[...] 21/03/2019 

A partir das falas dos estudantes, percebeu-se a contemplação de ações 

sendo realizadas através do estudo do meio. Notando-

2000), em que se estabelece, entre os estudantes e deles com o meio. Um diálogo 

inteligente com o mundo em que se verifica e produz novos conhecimentos, junto 



 
com o despertar da curiosidade observada nas falas, entonação de voz e disposição 

dos estudantes no espaço em estudo. Na abordagem significativa para o 

desenvolvimento da aprendizagem em espaços não formais,  o estudo do meio se 

apresenta com um dos aliados. 

Um grupo de alunos iniciou a coleta de dados através de aplicativo GPS, as 

coordenadas geográficas de localização da primeira árvore Jequitibá e realizaram a 

medição da circunferência do tronco; também tentaram utilizar a trigonometria com a 

sobra da árvore para realizar o cálculo da altura aproximada, mas não foi possível, 

pois estava chuvoso e não se percebia, naquele momento, nenhuma sombra. Na 

visão de Shen (1975) as atividades desenvolvidas pelos estudantes dão inicio ao 

desenvolvimento da alfabetização científica. 

Já um segundo grupo buscava detectar e fotografar a simetria nas plantas e 

animais e além, formar coleções matemáticas distinguindo animais vertebrados de 

invertebrados e plantas nativas e exóticas encontrados no ambiente. O terceiro 

grupo observava e fotografava coisas que representassem os sólidos geométricos e 

exemplos de impactos ambientais gerados, naquele espaço, pela ação humana, 

como degradação ambiental, desmatamento, poluição, entre outros. Assim, o ENF 

torna-se aliado à interdisciplinaridade e a transversalidade, que por sua vez busca 

superar a imensa fragmentação dos conteúdos e das disciplinas, com a construção 

de um conhecimento complexo e com significado.  Percebendo que além do diálogo 

entre as disciplinas escolares, é possível dialogar também, com outros saberes 

culturais, contextualizando os conteúdos das diferentes disciplinas com a realidade 

socioambiental dos alunos, dado que o ensino aprendizagem também deve ser 

pautado, nas situações que os alunos e professores são envolvidos dentro e fora da 

sala de aula. 

São inúmeras as discussões que podem ser estabelecidas envolvendo 

transversalidade e a interdisciplinaridade através das ações e falas dos alunos, 

como citada anteriormente, sobre o rio, os costumes dos antepassados e 

observações dos grupos com relação ao estudo do meio. Trazendo com  

transversalidade traz a inclusão de saberes extraescolares, possibilitando a 



 
referência a sistemas de significado construídos dentro da realidade dos alunos 

(LEITE & MEDINA, 2001).  

Encarregados de observar a manifestação da sequência de Fibonacci no 

crescimento, ramificações e floração das plantas e a expressão do número de ouro 

ou razão áurea na natureza, como nas proporções dos corpos, faces, troncos e etc, 

esse quarto grupo sempre solicitava orientação ao professor de matemática para 

detectar e capturar a melhor imagem. O quinto grupo de estudantes coletava 

amostras de solo na lavoura de café e de água no peixeiro para serem analisados 

em outro momento nas aulas de química e física (a turbidez, cor, pH, DBO e etc.); 

analisava, também, as diferenças de microclima durante o percurso, junto com 

aplicações de Física e Geografia de referencial, trajetória, movimento, velocidade; os 

aspectos físicos do meio como os processos erosivos e intemperismos, formação do 

solo também foram analisados ao longo do percurso. 

O meio ambiente, observa-se que é uma grande colaborador para o processo 

ensino aprendizagem e uma fonte inesgotável de diferentes espaços não formais. 

Como já foi destacado nos PCN (1997), o Meio Ambiente foi considerado com um 

Tema Transversal, devendo estar integrado a todos os níveis de ensino, como forma 

de possibilitar a criação de uma visão global e abrangente das questões ambientais, 

visualizando os aspectos físicos e histórico-sociais. 

Retornamos ao ônibus e percorremos mais três quilômetros. Na localidade de 

Córrego Independência, estacionamos às margens da rodovia e iniciamos uma 

caminhada de um quilômetro e meio adentro da propriedade do Sr. Ferdinande 

Prando. 

Enquanto realizávamos a caminhada com a coleta de dados e informações, 

os grupos de estudantes já demostravam algumas mudanças de comportamento 

(quando comparado ao primeiro ponto de estudo) com maior concentração e 

compreensão dos passos e atitudes a serem tomadas para uma melhor ação em 

seus estudos. Registrando-se as falas: 

[...] professora, olha que lagoa enorme! Será que tem quantos metros de 
profundidade? ... Por que esse óleo está sobre a água? Acho que não é 



 
óleo... Mas está parecendo, porque não se mistura a água... Eu acho que 
essa água está sofrendo eutrofização, olha a cor [...] Fotografa isso... 

agrotóxico sem nenhum equipamento. Não tem medo de se intoxicar? ... 
Caramba, aquele rapaz trabalhando está todo encharcado de agrotóxico... 
Imagina o cafezinho que a gente toma! [...] 21/03/2019 

Discussões iam se estabelecendo além de posicionamentos de opiniões 

sobre o uso de agrotóxicos, produção agrícola mais consciente, agricultura orgânica, 

e a falta de orientação dos trabalhadores sobre os riscos dos defensivos agrícolas, 

resultando em reflexões espontâneas sobre o modo de vida da maioria das pessoas 

instigadas pela economia capitalista e consumismo exagerado. Os estudantes 

conseguiam, a partir da realidade e das disciplinas em diálogo atentarem-se para 

aspectos analíticos para além dos conteúdos disciplinares. Evidenciando um 

processo de alfabetização científica (SHEN, 1975), no que condiz com a aptidão do 

indivíduo a resolver problemas relacionados ao seu dia a dia e ter um melhor 

discernimento para tomar decisões. 

Chegando a segunda árvore Jequitibá-rosa que se encontra no interior da 

propriedade rural, na margem de uma grande área de mata, envolvida pela presença 

de duas árvores menores de Guaribu-amarelo (Goniorrachis marginata), entre a 

plantação de café conilon e a área de vegetação nativa da Mata Atlântica. Nesta 

propriedade percebemos que há predominância da monocultura do café, com alguns 

pequenos plantios de coco, cacau, banana e cana-de-açúcar; observa-se a 

abundância de água com uma enorme lagoa e riachos. 

Nos dirigimos à casa do Sr. Ferdinande Prando, que descansava de sua 

viagem de tratamento à saúde, demostrando profunda alegria por estarmos em sua 

varanda; responde com muito carinho cada pergunta realizada pelos alunos. 

[...] Eu acredito que tenha mais de 500 a 1000 mil anos (a árvore Jequitibá), 
porque esse terreno foi comprado há mais de 35 anos e ela já era enorme. 
Eu preservo para isso (aponta para os estudantes sentados ao seu redor), 
para ter vocês aqui. É a única coisa boa que eu tenho na vida é a mata. 
Quando você está estressado, você vai para dentro dela e se sente 
purificado, você pode perceber como o ar é puro lá dentro [...] Ferdinande 
Prando, em 21/03/2019. 

Saindo da localidade de Córrego Independência, percorremos mais nove 

quilômetros com o transporte escolar, até a localidade de Córrego do Ouro, onde o 



 
Sr. Wanildo Schultais nos aguardava em seu secador de café, com um bujão térmico 

de água em mãos. Oferendo água fresca de nascente e frutas colhidas na 

propriedade foi comentando sobre sua vida; dizia que, quando adolescente, vivia ali 

na roça e já rapaz saiu para estudar em Colatina e trabalhar em uma antiga casa de 

produtos agrícolas. Expressando profunda satisfação, mostrava sua casa (com 

resgate de uma arquitetura de origem alemã) e as casas de seus filhos (arquitetura 

moderna, atual) construídas em sua propriedade; explicava um pouco sobre sua 

religião Luterana enquanto caminhava em direção ao novo investimento da família e 

as suas expectativas com o novo secador e pilador de café. 

Retomava-se a interculturalidade e, nessa situação percebe-se que grande 

parte dos alunos desconhecia as manifestações culturais alemãs na região. 

Questionado por alguns alunos o Sr. Wanildo explicava sobre a dificuldade de 

manter os jovens interessados a participar nas ações em comunidade e no grupo de 

dança alemã de sua Igreja Luterana. Também relatou que antigamente sabia a 

pronúncia de muitas palavras alemãs, mas depois da morte de sua mãe a família foi 

esquecendo e desaprendendo. Fazendo menção também à banda de Congo do 

distrito mais próximo daquela região, Novo Brasil, deixava entender o quanto é 

importante manter essas tradições locais e como é difícil envolver os jovens nessas 

tradições. 

Mais adiante apresentava a sua criação de galinhas caipiras dentro de um 

galinheiro construído com tijolinhos e madeira a pau-a-pique e falava de modo triste 

das tantas cabeças de galinhas que já havia perdido por doenças as quais já tinha 

tentado tratar com remédios indicados por veterinários, com receitas caseiras feitas 

com ervas conhecidas por ele e pelos seus antepassados e até a simpatias; 

infelizmente, relata, continuava de vez em quando a aparecer uma morta. Em suas 

frases de um experiente agricultor, por assim dizer, acabava reestabelecendo o 

regaste à construção das identidades culturais, conforme discute Candau (2012).

Entusiasmado, o Sr. Wanildo nos convidou a percorrer uma pequena estrada 

em meio às lavouras de café, banana, pimenta do reino e coco anão; continuava a 

demostrar profundo conhecimento sobre as ervas medicinais, as pragas que 

acometiam as plantações e relatava as medidas já adotados para contê-las e as que 



 
obtiveram maior sucesso. Também esclarecia aos alunos sobre os números de sua 

lavoura em produção de café conilon, justificando o seu grande investimento e  

obtendo significativo e valoroso retorno não só em recursos financeiros, mas em 

criar possibilidades  de poder manter todos os seus filhos juntos, trabalhando e 

unidos em uma grande família. O trabalho na propriedade desde a geração de seus 

avós vem sustentando de modo harmonioso a todos que já viveram e vivem ali. 

Obtendo a combinação a partir dos temas/conteúdos elencados para serem 

potencializados no ENF, junto a realidade observada em aula de campo e unidos às 

explanações do proprietário desenvolvidas durante o percurso, pode-se notar um 

maior desenvolvimento cognitivo nos estudantes, quando comparado ao 

desenvolvimento dos temas/conteúdos somente em sala de aula. Tornando 

verdadeira a analise que o ENF tem papel de extrema importância neste processo 

de aprendizagem, e evidenciando que é através do meio que a educação científica é 

significamente estimulada.  De acordo com Pinto (2010), o conhecimento em área 

de Ciências é melhor desenvolvido fora do ambiente escolar do que dentro da 

escola. 

        Num espaço mais elevado, o Sr. Wanildo Schultais faz uma parada e aponta 

para uma região próxima, entre montanhas cobertas por grama de pastagem de 

gado e diz: 

Vocês podem ver daqui aqueles morros com pasto? Antigamente aquela 
região era coberta com muito café, lá vivia mais de 40 famílias, era uma 
região bem povoada e hoje só moram 2 famílias (silêncio), é a falta do café, 
das lavouras e dos jovens querendo ficar na roça, que hoje aquele lugar 
está tão sem gente [...] uma pessoa basta para tomar conta de uma grande 
fazenda de bois, e aí as pessoas vão abandonando o lugar e só fica os 
idosos na roça. Wanildo Schultais, em 21/03/2019. 

Percebe-se que os grupos de alunos estão empolgados em registrar, 

fotografar e anotar suas observações, análises e descobertas; nesse pequeno 

momento param e se calam refletindo acerca das palavras do agricultor. O interesse 

dos estudantes por aquilo que se estuda é facilmente perceptível, além da 

percepção de que a organização do que aprendem acontece de forma integrada, 

que segundo Krasilchik (2007) é o desenvolver da alfabetização multidimensional.  



 
Em contraponto, percebe-se que o processo de ensino da forma como ele 

ocorre limitado dentro da sala de aula, na maioria das vezes os alunos se 

apresentam sem interesse e motivação, desconectado do processo de ensino, 

alheios à importância da sua participação na sociedade. Tal postura não é 

injustificada, uma vez que foram educados com base na memorização e repetição 

de conhecimentos já prontos, dentro de salas de aula tal qual como nossos avós 

estavam, sem apresentar dinamismo e adequação às realidades que não foram e 

nem serão estagnadas.  

A aprendizagem precisa de amplitude. O ENF se torna um grande aliado a 

aprendizagem, passando a oferecer a amplitude e torna-la estimulante e motivadora 

não só para aquisição do conhecimento como para tornar todo cidadão capaz de 

observar, levantar, analisar, formular informações e respostas, além de elaborar 

seus conceitos e opiniões em vocabulário próprio, segundo Krasilchick (2007). 

Retomamos a caminhada agora já em uma trilha entre a mata e a lavoura de 

café; continuamos a subida da montanha e já se ouviam os cantos dos pássaros e 

gritos dos macacos. O entusiasmo dos alunos só aumentava na perspectiva de 

conseguirem visualizar os animais quando entramos dentro da mata em uma 

pequena trilha preparada pela família com o intuito de ninguém ser picado por 

animais peçonhentos ou ferroados por marimbondos ou abelhas, explicava o Sr. 

Wanildo. Ouviam-se os múrmurios dos estudantes enquanto descíamos a montanha 

em trilha mata adentro: 

Será que tem onça nessa mata? [...] tô adorando isso! [...] eu tô é com 
medo! [...] tá sentindo como se aqui dentro tivesse um ar condicionado de 
tão fresquinho que está? [...] cuidado o chão tá muito molhado [...] silêncio 
gente! [...] quero fotografar os macacos, os passarinhos [...] quem caiu? 
(Risos e gritos) [...] professora tem 
nossa que árvore é essa? [...] olha esse cipó! [...] que bicho é esse? [...] Seu 
Wanildo o que é isso? [...] O senhor conhece? [...] Um sapapinho de chifre 
[...] Acho que não quero voltar pra escola [...]  21/03/2019. 

A trilha foi ficando cada vez mais estreita quando se aproximava do grande 

Jequitibá; nesses passos os murmúrios deram espaço para os gritos de alegria e 

felicidade ao avistarmos o gigante. Logo os alunos tentaram abraçá-lo, unindo as 

mãos e esticando os braços entre suas enormes raízes e chegando a conseguir 

quando 12 alunos se uniram; automaticamente, uma aluna junto com o Sr. Wanildo 



 
puxaram uma oração, seguida de agradecimentos e muitas lágrimas de alunos e 

professores. Tudo isso não só pelo enorme Jequitibá, mas também pela grande 

união e paz que todos estavam sentindo naquele momento.  

Figura 5:  Momento de encontro e abraço ao III Jequitibá com os alunos dos 1º anos M01 e V01 de 
ensino médio
 

 
 

Ali mesmo ao redor da árvore os alunos entrevistaram o proprietário, que com 

profunda alegria respondia minuciosamente cada pergunta. 

[...] toda vez que não estou bem, precisando pensar, venho até aqui pra 
meditar, eu sinto uma leveza de corpo e espírito [...] enquanto eu estiver 
vivo vou continuar protegendo essa árvore, como meus avós fizeram 
quando chegaram aqui com a companhia de desbravamento dessas terras, 
era tudo mata [...] hoje eu e minha família e amigos sempre que nos 
reunimos tem aquele que fala: vamos lá ver o jequitibá?! [...] sempre que 
chega um novo amigo a gente traz aqui [...] é tipo uma tradição da nossa 
família vir até ele [...] Wanildo Schultais, em 21/03/2019. 

Realizamos depois o caminho inverso em meio a mata e a finalização da aula 

de campo se deu nos jardins da propriedade, onde alunos sentaram-se e entre o 

compartilhamento de lanches, fechamos algumas questões em meio a diálogos 

descontraídos. 



 
Percebeu-se durante o desenvolvimento da aula de campo que os estudantes 

não podem ficar alheios a questões culturais e em especial, ambientais (e não 

ficaram); eles se envolveram em debates sobre tudo o que observavam e 

indagavam, de maneira consciente de seu importante papel como agente construtor 

de conhecimento e de convivência em ambiente social. Nessa aula de campo, em 

contato com ambientes e pessoas diferentes, ocorria a formação de uma pequena 

geração mais consciente, participativa e cidadã. Em que o ENF colaborou para o 

desenvolvimento da educação cidadã, que segundo Brandão (1984) e Freire (1997) 

vem a formar pessoas motivadas e participativas na sociedade, capazes de 

enfrentar as desigualdades sociais e a respeitar às diferenças culturais, étnicas, 

religiosas, viabilizando a formação da cidadania. 

Notou-se nitidamente as mudanças gradativas de pensamento, postura e 

atitudes da maioria dos alunos acompanhadas do início ao fim da aula de campo, 

não só pela notoriedade dos assuntos/conteúdos que eram diagnosticados e 

estudados, mas também pelo contato com a natureza com as pessoas e suas 

histórias/conhecimentos.  

De início os estudantes encontravam-se agitados, eufóricos e 

despreocupados, conectados aos seus fones de ouvidos e celulares; e com o 

decorrer do desenvolvimento da aula de campo notou-se mudanças como: alunos 

mais tranquilos, prestativos a ouvir os proprietários, cuidadosos com o lixo gerado 

pelo caminho, procurando guardá-lo para destinar à lixeira da escola, o 

companheirismo de esperar uns aos outros durante os trechos mais difíceis de 

caminhar, de socorrer o colega que caiu e ralou a mão e aqueles que foram 

atacados por marimbondos; a tudo isso somou-se o desejo de compartilhar o ato de 

 a 

aprendizagem em ambientes não formais acontecendo de forma natural  

sentimento de dever cumprido! 

As atitudes de tranquilidade, prestativo e cuidado nos demonstram a mudança 

dos estudantes e alguns aspectos se relacionam à formação cidadã de estudantes 

que efetivamente participem e decidam sobre o destino da sociedade, conforme 



 
Freire (1987), que defendia a educação permanente e com uma formatação própria 

para cada realidade. 

De acordo com o professor D.L.B., regente em Geografia, em seus anos de 

trabalho com alunos do ensino médio, já realizou muitas aulas em espaços não 

formais, agregando outras áreas de conhecimento em ações multidisciplinares, 

como descreve: 

Já realizei trabalhos de reconhecimento paisagístico; observação de cursos 
fluviais; viagens multidisciplinares a obras de relevância sócio histórica e 
etc. 

Os espaços não formais trazem o despertar da curiosidade e da motivação 

dos alunos e é papel do professor capacitá-los a buscar o conhecimento, a aprender 

a estudar de modo independente e a pesquisar de forma abrangente, estabelecendo 

relações entre os saberes em dimensões integradoras, ou melhor, multidisciplinares, 

conforme salienta Haydt (2006). 

Durante os momentos em aula de campo que os estudantes se envolveram e 

questionaram o uso inconsequente dos agrotóxicos nas lavouras (Anexo E) de cafés 

da região, reiterando aos professores os prejuízos ao meio ambiente e à saúde dos 

seres vivos, eles estavam evocando os temas transversais (meio ambiente, saúde e 

êxodo rural) e, de modo involuntário, a discussão de estudo de campo, que mais 

tarde, em sala de aula, seria retomada nas disciplinas de Biologia e Geografia para 

melhor compreensão dos assuntos elencados com o esclarecimento de dúvidas 

ainda persistentes.  

Os Temas Transversais são questões reais e atuais com questões sobre a 

vida humana, sobre a realidade em construção e que demandam uma nova e 

transformadora ação educacional, exigindo, portanto, ensino e aprendizagem de 

conteúdos relativos à realidade dos indivíduos em todos os seus aspectos (PCN, 

1998). Abordam valores referentes à cidadania: Ética, Saúde, Meio Ambiente, 

Orientação Sexual, Trabalho e Consumo e Pluralidade Cultural. No entanto, outros 

temas podem ser incluídos à educação quando considerados relevantes (MENEZES 

e SANTOS, 2001). 



 
Em outro momento, estava sendo elencado um grande desafio do campo - o 

êxodo rural, que deve ser abordado em diferentes áreas de conhecimento a fim de 

minimizar esse processo gerador de tantos problemas, tanto no meio rural quanto 

urbano. Pois, de modo não planejado, o Sr. Walnido Schultais comentou sobre o 

processo de êxodo rural, quando relata que a substituição, na região, das lavouras 

de café por pasto, ocasionou a falta de emprego a muitas famílias e a consequente 

migração, principalmente dos jovens, para áreas urbanas.  

Durante o relato do Sr. Wanildo Schultais, os estudantes realizam reflexões 

sobe uma visão crítica para a complexidade do real e a necessidade de se 

considerar todas as relações e aspectos social, econômico, cultural, entre outros, 

sobre o uso da terra e o processo de êxodo rural, trazendo a transversalidade e a 

interdisciplinaridade (PCN,1993). 

Tendo percorrido 18 anos como professora de Ciências e Biologia, junto com 

demais colegas da educação e diversos atores, é possível perceber que os 

conteúdos são apresentados de forma fragmentada nos livros didáticos, não 

favorecendo a relação entre diferentes tópicos. Isso vem contrariando as propostas 

dos PCN (1997) em que as diversas disciplinas devem apresentar eixos temáticos 

(conteúdos específicos de uma disciplina) e temas transversais (conteúdos não 

específicos a um ramo do conhecimento, e/ou disciplina).  

A aula em ENF possibilita a desfragmentação do conhecimento além de 

despertar um grande interesse e prazer nos alunos. Isso pôde ser observado nas 

declarações de professores e alunos em questionamentos e relatos durante e pós-

aula de campo, a respeito da importância dessa experiência extraclasse, como 

também afirmam Seniciato & Cavassan (2004), em que aulas desenvolvidas em 

ambientes naturais têm sido apontadas como uma metodologia eficaz tanto por 

envolverem e motivarem crianças e jovens nas atividades educativas, quanto por 

constituírem um instrumento de superação da fragmentação do conhecimento. 

Depoimento em questionário de uma professora K.F.B. atuante nas 

disciplinas de Núcleo Comum para o 5º ano do ensino fundamental: 



 
Já realizei aulas em espaços não formais como passeio pedagógico na 
Reserva Natural da Vale em Linhares  ES, com o objetivo de conhecer a 
exposição permanente sobre a mata atlântica, biodiversidade, trilhas 
ecológicas e aprender mais sobre o meio ambiente. Foi fantástico o passeio 
pedagógico, a interação dos alunos e a relação teoria / prática acontecendo 
de fato. 

Segundo Bejarano & Carvalho (2003), não é simples a tarefa de aprender a 

ensinar. Muitas vezes, os professores estão diante de conflitos ao observarem suas 

realidades. O uso de diferentes estratégias oportuniza a resolução desses conflitos. 

Os professores necessitam de motivação, apoio e preparação para desenvolver 

aulas diferentes. Como se vê em depoimento da professora L.P.S., atuante na 

ENF, devido ao pouco tempo de permanência nas escolas e falt  

Na visão dos alunos participantes, através dos relatórios escritos com base 

nas aulas de campo, os conteúdos são mais bem entendidos quando observados, 

analisados, investigados; eles relatam também que o convívio social, tanto com seus 

colegas quanto com seus professores, torna-os mais próximos e interessante. Os 

professores concordam com a ideia de que a educação em espaços não formais é 

positiva para o processo de aprendizagem. 

Assim, a partir das observações em aula de campo junto com os estudantes, 

sentiu-se a necessidade de reconstruir as potencialidades educativas dos ENF 

(Tabela 2), sendo reelaborado em ambiente escolar pelos professores de biologia, 

matemática e geografia, em momento pós-aula de campo. 

Tabela 2:  Potencialidades educativas do ENF reconstruídas após aula de campo

Disciplina Assuntos / Conteúdos 
 
 
 
 
 
Biologia 

 
Ecologia: Relações intraespecífica e interespecífica e outras interações ecológicas 
(polinização, dispersão de sementes, cadeia alimentar); componentes abióticos e bióticos do 
meio; Ciclo da matéria. 
Biodiversidade e conservação: Mata Atlântica e ecossistemas locais (arbórea, rio, lagoa); 
impactos da fauna e flora doméstica e agricultura/pecuária sobre a biodiversidade; impactos 
ambientais decorrentes da degradação da vegetação nativa e o uso excessivo de agrotóxicos; 
recuperação de áreas degradadas; fragmentação da mata ciliar e de tabuleiro. 
Fauna: Espécies da fauna nativa e exótica (aves, répteis, mamíferos, artrópodes, etc.) e seus 
vestígios (pegadas, fezes, abrigo, etc.) e função ecológica (plantas medicinais e PANCs). 
Flora: Espécies da flora nativa e exótica (Jequitibá, café, eucalipto, etc.). 
 

 
Física 

 
Movimento, velocidade, referencial, aceleração e trajetória durante o deslocamento pela 
rodovia e trilha. 
Estudo da temperatura (diferença de microclima em cada ambiente estudado, os fatores que 



 
aceleram o processo de aquecimento global e mecanismo desenvolvidos para a redução de 
CO2 e outros gases poluentes). 
 

 
Química 

 
Análise do solo e água (influência de aditivos químicos utilizados na cultura do café). 
O uso dos elementos químicos para os seres vivos de acordo com o meio. 
Leitura de oxigênio dissolvido nas águas dos rios. 
Propriedades físico-químicas da água dos rios (pH, turbidez, cor, DBO) e a contaminação por 
agrotóxicos e fertilizantes. 
Propriedades químicas de substâncias presentes nas plantas nativas, exóticas e em plantas 
medicinais (cafeína, cera, resina, ácidos, etc.) 
 

 
 
 
 
 
Geografia 

 
Espaço físico: Conceitos fundamentais (espaço, lugar, região, território, paisagem); 
Transformações da paisagem pela pecuária e agricultura, ao longo da ocupação e 
desenvolvimento da região. 
Cartografia: Localização, pontos cardeais e movimentos do planeta. 
Climatologia: Microclima dos ambientes. 
Geologia e Geomorfologia: Feições geomorfológicas do município de Governador Lindenberg 
e noroeste do ES; processos erosivos e intemperismos; formação dos tipos de solo ao longo 
da Rota, processo de degradação do solo, erosão e assoreamento de rios. 
Recursos hídricos: Rios, lagoas e nascentes; o desmatamento da mata ciliar  e as variações 
de precipitação gerando longos períodos de seca. 
Meio ambiente: Impactos gerados pela pecuária/agricultura e urbanização). 
 

 
História 

 
História da ocupação da região de Governador Lindenberg; processo de ocupação das 
margens de rios com o desenvolvimento de comunidades, o resgate histórico das tradições 
culturais da região. 
Aspectos sociais, políticos e econômicos do café relacionados a história do Brasil e do 
município. 
 

 
 
 
Matemática 

 
Trigonometria: medição da altura das árvores Jequitibás, através das sombras.  
Coordenadas cartesianas: localização da escola e dos Jequitibás; traçar o percurso da Rota 
pedagógica e construção do mapa. 
Sequência Fibonacci: análise com o crescimento de plantas. 
Número de ouro: Reconhecimento na natureza através de flores e ramos. 
Sólidos geométricos: Reconhecimentos na natureza e nos objetos derivados das construções 
humanas e a influencia na poluição visual e descaracterização da arquitetura histórica na 
região rural e urbana. 
 

 
Temas 
transversais 

 
Meio ambiente; saúde; êxodo rural; 

 
Temas 
interculturais 

 
Modo de vida e cultura regional: O Congo, a dança alemã, o estilo arquitetônico das casas de 
famílias tradicionais de origem italiana e alemã. 

 

Com a reconstrução dos conteúdos e temas das potencialidades dos ENF 

após-aula de campo, observa-se a grande margem a ser explorada de 

conhecimentos a partir de uma primeira impressão adquirida e quão rica pode ser a 

rede que pode se formar com o reconhecimento mais profundo dos ENF elencados 

na região.   

Baseando-se no entendimento que o Brasil é imenso não só em território, 

como também em diversidade, se constitui em um verdadeiro mosaico cultural, com 



 
variáveis contextos, diversidades étnicas, sociais, religiosas, linguísticas e 

econômicas; essa grande e inesgotável aquarela proporciona uma heterogenia 

tipicamente brasileira. Sendo reconhecido em documentos oficiais as 

especificidades, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o Ensino 

Fundamental que preceituam: 

os diferentes grupos e culturas que a constituem. A sociedade brasileira é 
formada não só por diferentes etnias, como por imigrantes de diferentes 

(BRASIL, 1997, p. 27).  

 Notando-se na região explorada dos ENF a presença de características 

culturais típicas brasileiras, que se relacionam com características culturais bastante 

diversas e a convivência entre grupos diferenciados nos planos social e cultural 

p.27).

Com o reconhecimento do modo de vida e cultura regional (O Congo, a dança 

alemã, o estilo arquitetônico das casas de famílias tradicionais de origem italiana e 

alemã) na região de Governador Lindenberg. O reconhecer a diferença é questionar 

os conceitos homogêneos, estáveis e permanentes que os excluem ou os tornam 

diferentes de acordo com Candau (2002). Essa ação resgata as diferenças 

impedindo sua gradual extinção, passando valorizar as diversidades existentes. 

 Dessa maneira, entende-se que a educação acontece no conhecer, no 

entender e no respeitar a diversidade étnica e identidades únicas e híbridas do povo 

brasileiro e de outros povos. Quando o professor consegue se unir ao ambiente, à 

comunidade, ao que é vivenciado, percebendo nos seus alunos os desejos, as 

emoções e inquietações, pode-se considerar que se deu início a um processo de 

desenvolvimento dentro de uma visão de educação intercultural. 

Estamos vivenciando o tempo de mais uma mudança na educação brasileira, 

pautado, em especial, na implementação em âmbito escolar da Base Nacional 

Curricular Comum (BNCC), aprovada pelo Conselho Nacional de Educação e 

Homologada pelo Ministério da Educação em dezembro de 2017. O referencial 



 
Curricular está a servir como um eixo norteador para a visualização e orientação de 

diferentes práticas educativas, em variados contextos territoriais nesse grande País. 

Em pleno trabalho de construção/reconstrução dos currículos, o documento 

BNCC foi elaborado para dialogar com as particularidades, especificidades, 

identidades de cada estado brasileiro para que cada unidade escolar, em seu 

empoderamento, possa desenvolver a sua proposta educacional valorizando os 

seus variados contextos culturais e étnicos para a garantia de uma educação 

integral. 

4.6 Aprendendo com os Jequitibás 

Posteriormente e em função da aula de campo os estudantes foram 

incentivados a realizarem diversas produções e logo após divulgarem o que foi 

vivenciado no ENF. 

Foram realizadas exposições fotográficas (Anexo C e D) sobre as plantas e 

suas representações em sequência Fibonacci no crescimento e ramificações (Anexo 

F), e também suas representações em números de ouro nas folhas e flores; simetria 

de animais e plantas registrados em aula de campo; comparativo de flora e fauna 

nativa e exótica; informações sobre animais vertebrados e invertebrados 

constituindo conjuntos numéricos; também sobre as plantas nativas da mata 

atlântica com a classificação por nome popular e por gênero científico bem como, 

representação das características da raiz, caule, ramos, folhas e sementes das 

árvores Jequitibás. Evidenciando um processo de alfabetização científica (SHEN, 

1975), no que condiz com a aptidão daqueles estudantes que foram a campo com 

questionamentos, que obtiveram seu retorno e depois conseguindo apresentar para 

todo o grupo escolar.

Também foram desenvolvidas experiências, em laboratório de ciências, com 

amostras (coletadas durante aula de campo) de água para diagnóstico do pH, 

turbidez, cor, DBO e de amostras de solo para diagnóstico dos tipos de solo e da  

concentração de matéria orgânica, desenvolvidas em conjunto entre Química e 

Geografia.  



 
Além da produção e registros dos conhecimentos específicos citados, foram 

elaborados relatórios de aula de campo pelos estudantes, motivados a descrever o 

que foi desenvolvido e a importância da aula para a aprendizagem, identificando as 

vantagens e desvantagens obtidas nas ações investigativas em aula de campo.  

Em análise desenvolvida pelos professores de Biologia e Matemática sobre 

os relatórios de campo, percebeu-se que foram elencadas mais vantagens e 

aspectos positivos do que desvantagens e aspectos negativos no desenvolvimento 

da aula de campo e das ações investigativas.  

Nas produções decorrentes das aulas em ENF, o grupo de alunos, tanto do 1º 

M01 e 1ºV01, responsável pela geolocalização, medição da circunferência e da 

altura dos Jequitibás, relata a ausência de sombras das árvores, pois o dia estava 

nublado e chuvoso, dessa forma foi impossível o grupo realizar a medição da 

sombra das árvores para depois extrapolar em cálculos matemáticos ao tamanho 

aproximado das mesmas. Em contraponto, demostra profunda satisfação em 

conseguir os dados das circunferências e os dados de Latitude e Longitude obtidos 

via GPS para estes serem extrapolados em mapa sobre a localização geográficas 

das árvores Jequitibás. 

O grupo responsável pelas plantas e suas representações em sequência 

Fibonacci no crescimento e ramificações (Anexo F) e também suas representações 

em números de ouro nas folhas e flores, descreveu, com entusiasmo, a 

aplicar o conhecimento matemático na observação de plantas.  

O grupo de ação investigativa em simetria de animais e plantas registrados 

em aula de campo, junto com comparativo de flora e fauna nativa e exótica, revela 

em seu relato a compreensão, através das imagens capturadas de animais e 

plantas, da existência de uma simetria quase perfeita; também diagnostica que o 

homem inseriu aos ambientes em estudo muitas plantas exóticas para a agricultura 

e também para a ornamentação. O grupo demonstrou também a decepção de não 

conseguir fotografar animais nativos de grande porte e sim em grande quantidade as 



 
capturas de imagens de pequenos invertebrados, percebendo que o barulho gerado 

pela conversa durante o caminhar dentro da mata espantou os animais. 

Os estudantes com linha investigativa sobre animais vertebrados e 

invertebrados descreveram a facilidade de encontrar nos ENF variedades de 

espécies de invertebrados, o que justifica o maior volume no conjunto numérico do 

grupo. Outro grupo, com linha investigativa sobre as plantas nativas da mata 

atlântica e a classificação por nome popular e por gênero científico, na 

representação das características da raiz, caule, ramos, folhas e sementes das 

árvores Jequitibás, observou quão rico é a biodiversidade dos ENF estudados. 

Destacou que tinham pouquíssimo conhecimento das espécies nativas da flora do 

bioma em que estão inseridos, e muito menos ainda sobre a árvore que é símbolo 

do Estado.  

Assim os grupos de estudantes conseguiram demonstrar em seus trabalhos 

de pós-campo a quebra de barreiras entre disciplinas e a superação da 

fragmentação do conhecimento, conforme salienta Seniciato e Cavassan (2004).

De maneira geral, os estudantes perceberam que em nada se compara o que 

até hoje eles ouviram dentro das explicações de seus professores com a ação 

realizada em aula de campo. Relataram o prazer de poder participar dessa atividade 

plantas em seus respectivos gêneros científicos, necessitando recorrer ao aplicativo 

Plantnet para conseguirem finalizar os trabalhos de campo.   

De grande importância é o desenvolvimento de aulas em ENF para 

ressignificar os conhecimentos dos estudantes e fazer com que compreendam de 

que maneira se faz ciência.  Sendo possível evidenciar em aula em ENF os 

excepcionais meios de estudo, podendo assim tornar-se estratégia ideal para todos 

os níveis e etapas dos processos de ensino aprendizagem. Com uma abordagem 

significativa, o estudo do meio se apresenta com um dos aliados no aprimoramento 

da complexa rede de conhecimento no indivíduo. O estudo do meio desenvolve o 

diálogo inteligente com o mundo como sugere Freire (2000), em que se verifica e 



 
produz novos conhecimentos a partir do espaço em estudo, e o despertar da 

curiosidade científica. 

4.7 Consolidando o ENF: mapa da rota pedagógica 

Para a produção do mapa da rota reuniram-se as informações coletadas 

pelos alunos do 1º ano EM, via GPS da geolocalização, inicialmente, da escola 

 

Coletivamente, os professores de Biologia, Matemática e Geografia e os 

estudantes dos 1ºM01 e V02, utilizaram recursos do Arc Map, um aplicativo do 

ArcGis (Geographic Information System  GIS), voltado para visualização, edição, 

consulta de dados geoespaciais e criação de mapas. Usando os dados de longitude 

e latitude coletados desde o ponto de início da aula de campo até os locais de cada 

árvore Jequitibá, o grupo iniciou a elaboração do mapa da rota, cuja construção se 

deu ao longo de três aulas .

Durante esse período percebeu-se o envolvimento e o domínio dos alunos 

com o uso dos recursos tecnológicos de modo criativo, dinâmico, motivador e ao 

mesmo tempo desafiador. Os estudantes estavam atentos aos detalhes indicados 

pelo aplicativo Arc Map referentes às características de cada ambiente estudado, ao 

desenvolvimento urbano, agrícola e agropecuário e às formações florestais, em 

grande maioria representados por fragmentos da Mata Atlântica. Os estudantes 

mostraram-se intrigados com a quantidade de rios e córregos existentes na região 

em contraponto ao grande período de secas que assolaram a região.

Figura 6:  Mapa da rota pedagógica desenvolvido pelos alunos dos 1º anos de ensino médio, 
consolidando o ENF da escola ao Jequitibá. 
  



 

 
 

Essa ação de observação, pesquisa, descoberta e conhecimento, com a 

iniciativa de realização do mapa pelos alunos, trouxe o envolvimento com atividades 

que se diferenciam do cotidiano escolar. Atividades assim têm sido relatadas como 

formas de levar o aluno à construção do próprio conhecimento, opondo-se aos 

mecanismos tradicionais de ensino por transmissão e recepção de informações já 

moldadas e encapsuladas. O construtivismo defende que as concepções do 

indivíduo são construídas a partir do seu envolvimento ativo com o mundo, sendo o 

conhecimento visto como uma forma de construção humana (LIMA et al., 2004). 

Os resultados positivos obtidos no presente trabalho também foram 

relacionados ao fato de ter apresentado objetivos bem definidos e a colaboração, 

principalmente, dos alunos envolvidos no processo, além dos professores, 

coordenadores e pedagogos. Todos foram envolvidos e conheceram a metodologia 

e objetivos da proposta de aula de campo e assim passaram a adotar e desenvolver 

a proposta com entusiasmo e disposição. Nunes e Dourado (2009) ressaltam que os 



 
objetivos e tarefas do trabalho devem estar bem determinados para que este possa 

surtir o efeito esperado. 

Após a realização da aula de campo e dos outros trabalhos, a notícia se 

espalhou pela comunidade escolar e pelo município; muitos outros professores e 

representantes das comunidades entraram em contato com os alunos e professores 

envolvidos para obterem maiores informações. A notícia sobre a atividade foi 

veiculada também no site da SEDU (Anexo B), gerando grande reconhecimento e 

satisfação aos envolvidos, à unidade escolar e aos proprietários que lutam para 

preservar os Jequitibás. 

 

5. O PRODUTO 

Uma das formas de facilitar uso de espaços não formais de ensino é a 

produção de materiais impressos, que podem ser usados como referência para 

orientar o planejamento e execução da aula de campo pelo professor com seus 

alunos, trazendo elementos metodológicos e sugestões de temas a serem 

abordados antes, durante e após a visitação ao espaço escolhido (PIMENTEL e 

MENDES, 2014). 

Como produto final deste trabalho de pesquisa, elaboramos o material 

caracterização geral do município de Governador Lindenberg, trazendo aspectos 

relacionados à sua colonização, aspectos históricos, criação, informações gerais 

sobre o meio e riqueza das manifestações culturais, da cultura do café, da criação 

de camarões, e sobre a mata atlântica, sua importância e preservação.  

Em seguida, traz informações para embasar professores para o planejamento 

da atividade de aula de campo com a identificação dos ambientes com potencial 

educativo na região; apresenta as potencialidades educativas dos espaços, 

acompanhadas de uma tabela com sugestão de assuntos por disciplina do currículo 



 
do ensino médio e de temas para discussão de questões problematizadas, voltadas 

à promoção da educação cidadã. 

O material pedagógico é finalizado com orientações para um bom 

planejamento de aulas de campo e sugestões de atividades de pós-campo. 

Apesar da organização do material ser apresentada por disciplinas e não por 

temas, áreas ou eixos, a ideia é que os professores possam livremente observar 

temas transversais e interdisciplinares e, a partir de um planejamento coletivo 

multidisciplinar, como o apresentado neste trabalho, possam realizar aulas ricas, 

prazerosas e colaborativas para o desenvolvimento de inúmeras habilidades nos 

estudantes.  

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da pesquisa, verificou-se a importância do papel do professor ao 

utilizar os espaços não formais como uma alternativa metodológica diferenciada de 

ação investigativa que leva os envolvidos a agirem com entusiasmo, prazer e 

motivação dentro do processo ensino aprendizagem.  

As aulas de campo realizadas demandaram um olhar detalhado na efetivação 

das etapas do planejamento - o antes, o durante e o depois, em que os profissionais 

responsáveis pela organização de tal atividade precisam estar engajados, 

empenhados ao planejamento e atentos aos objetivos da aula, ao processo 

estabelecido e à parte burocrática e logística da preparação; além disso, é preciso 

um olhar atento à motivação, ao aprendizado e às relações interpessoais dos 

envolvidos. 

A partir da criação e experimentação da rota observamos mudanças na 

percepção dos alunos e professores, no sentido de que aprendemos não apenas 

conteúdos disciplinares, mas obtivemos uma formação muito mais ampla, 

multidisciplinar e intercultural.  



 
Este trabalho evidencia as diversas potencialidades pedagógicas e formativas 

dos ENF de ensino, apontando sua importância na formação cidadã dos estudantes. 

As aulas em espaços não formais favorecem a observação e a problematização dos 

fenômenos de uma forma mais concreta, tornando esses espaços em uma 

alternativa para diferentes disciplinas, devendo o professor assumir o fazer 

pedagógico com a responsabilidade de proporcionar ao aluno o privilégio de 

construir o próprio conhecer científico de forma prazerosa e significativa. Assim, 

podemos perceber a importância dos espaços não formais para melhor envolver os 

recursos disponíveis do ambiente aos conteúdos desenvolvidos dentro da sala de 

aula, contribuindo para uma educação científica e cidadã. 

As oportunidades de aprendizagem em outros ambientes precisam ser 

encaradas como forma real de apreensão de conhecimentos que são realmente 

significativos para os nossos jovens e promissores cidadãos. 
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Apêndices 

Apêndice A 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  TCLE 

 

Eu,_______________________________________________________________, 

RG ______________________________, aceito participar da pesquisa intitulada 

Da Escola Ao Jequitibá: Potencializando Espaços Não  Formais no 

Instituto Federal do Espírito Santo  CEUNES - UFES, com vistas a produção de 

trabalho de conclusão de curso Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em 

Rede Nacional (PROFBIO) e validação de um guia didático que fomente o olhar dos 

professores da educação básica para espaços não formais não institucionalizados 

no município de Governador Lindenberg-ES e seu entorno como espaços de 

educação não formal.

Como voluntário(a), estou ciente de que minha participação nesse estudo consiste 

em responder a um questionário.  Em qualquer etapa do estudo, terei acesso à 

pesquisadora responsável Micherlle da Silva Sian Dalfior, que pode ser encontrada 

no endereço Rua José Dalfior, número 28, centro, Governador Lindenberg ES, 

contato (27) 999576808  e no email: sianmicherlle@gmail.com. 

As informações que eu fornecer serão lacradas e ficarão sob a responsabilidade da 

pesquisadora por 5 (cinco) anos. As mesmas não serão utilizadas em meu prejuízo 

ou de outras pessoas, inclusive na forma de danos à estima, prestígio pessoal e 

prejuízo econômico ou financeiro. Como voluntário(a), durante ou depois da 

pesquisa, é garantido o anonimato das informações que eu fornecer. Ficam claros 

para mim quais são as finalidades do estudo, os riscos e benefícios para minha 

pessoa, a forma como a pesquisa será aplicada e a garantia de confidencialidade e 

privacidade de minhas informações. 

Posso entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da 

UFES, para onde este projeto de pesquisa será encaminhado, endereço: Rodovia 

Governador Mário Covas, Km 60 - Bairro Litorâneo, São Mateus  ES, CEP 29932-

540, Telefone: (27) 3312-1616 e no e-mail: secretaria.ceunes@institucional.ufes.br.

Concordo em participar voluntariamente deste estudo e, se for de meu desejo, 

poderei deixar de participar deste estudo em qualquer momento, durante ou após 



 
minha participação, sem penalidades, perdas ou prejuízos para minha pessoa ou de 

qualquer equipamento ou benefício que possa ter adquirido.

Sendo assim, declaro para os devidos fins que li as informações sobre o estudo e 

estou claramente informado sobre minha participação nesta pesquisa. 

Governador Lindenberg, ______ de _________________de 2018. 

Assinatura do Voluntário Participante:_____________________________________ 

Assinatura da Pesquisadora: ___________________________________________ 

Também, declaro para os devidos fins que eu______________________________ 

_____________________ permito o uso de minha imagem (fotografias) tão somente 

para fins de relatórios de atividades, inclusão em trabalho de conclusão de curso e 

artigos científicos. 

Governador Lindenberg, _____ de___________________ de 2018. 

Assinatura do Voluntário Participante: _____________________________________ 

Assinatura da Pesquisadora: ____________________________________________ 

 

Apêndice B 

 

QUESTIONÁRIO A PROFESSORES DE EDUCAÇÃO BÁSICA PARA 

LEVANTAMENTO DE POTENCIAL EDUCATIVO DE ESPAÇOS NÃO FORMAIS 

EM EDUCAÇÃO 

 
Prezado(a) professor(a), esta pesquisa visa investigar de que forma e com qual 

frequência os espaços não formais e seu entorno são possíveis de serem utilizados 

na Educação Formal. Os dados coletados neste questionário serão utilizados na 

composição do trabalho de conclusão de curso intitulado: Da Escola Ao Jequitibá: 

, como requisito parcial para a 

aprovação no Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional 

(PROFBIO) ofertada pela instituição de ensino CEUNES  UFES. No Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) há mais informações sobre sua 

participação na pesquisa.

Desde já, agradeço sua participação. 

Micherlle da Silva Sian Dalfior 
 

1- O que você entende por espaços não formais de ensino?  



 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

2- Quais as maiores dificuldades para a realização do ensino nos espaços não 
formais?_____________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

3- Você já usou espaços não formais de ensino? Fez alguma atividade? 

 

a) Se sim, onde, como? 

b) Se não, por quê? 

___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

 

 

Apêndice C 

 

AUTORIZAÇÃO DE AULA DE CAMPO EM 

GOVERNADOR LINDENBERG  ES 

Eu, __________________________________, grau de parentesco ____________, 

portador da Cédula de identidade RG nº__________, residente à Av./Rua 

________________________, nº.____ município de ______________________e 

responsável legal pelo(a) aluno(a) _________________________, RG. nº. 

_____________ o(a) autorizo a participar junto aos demais alunos da escola EEEFM 

- ES, 

organizada pela professora Micherlle da Silva Sian Dalfior da disciplina de Biologia a 

realizar-se no dia 21/03/2019. Informo também que meu filho precisa de 

medicamento ou cuidado especial tais 



 
como:_______________________________________________________________

___________________________________________________________________. 

Por ser verdade assino o presente documento.  

 

(assinatura do responsável) 

____________________________, dia _______ de __________________ de 2019. 

Telefone p/ contato:___________________________________________________. 

 

Apêndice D 

MODELO DE TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM MEN ORES DE 

IDADE 

 

Eu______________________________________, nacionalidade ______________, 

menor de idade, neste ato devidamente representado por seu (sua) (responsável 

legal), _________________________________, nacionalidade _______________, 

estado civil ________________, portador da Cédula de identidade RG 

nº._______________, inscrito no CPF/MF sob nº_______________, residente à 

Av/Rua ________________ _, nº. ___, município de _____________________/ES. 

AUTORIZO o uso de minha imagem em todo e qualquer material entre imagens de 

vídeo, fotos e documentos, para ser utilizada no TCM PROF-BIO da professora 

CEUNES - UFES, sejam essas destinadas à divulgação ao público em geral. A 

presente autorização é concedida a título gratuito, abrangendo o uso da imagem 

acima mencionada em todo território nacional e no exterior, das seguintes formas: 

(I);TCM (II) out-door; busdoor; folhetos em geral (encartes, mala direta, catálogo, 

etc.); (III) folder de apresentação; (IV) anúncios em revistas e jornais em geral; (V) 

home page; (VI) cartazes; (VII) back-light; (VIII) mídia eletrônica (painéis, vídeos, 

televisão, cinema, programa para rádio, entre outros).  

Fica ainda autorizada, de livre e espontânea vontade, para os mesmos fins, a 

cessão de direitos da veiculação das imagens não recebendo para tanto qualquer 

tipo de remuneração.



 
Por esta ser a expressão da minha vontade declaro que autorizo o uso acima 

descrito sem que nada haja a ser reclamado a título de direitos conexos à minha 

imagem ou a qualquer outro, e assino a presente autorização em 02 vias de igual 

teor e forma. 

______________________________, dia _______ de ________________ de 2019. 

 

(assinatura do responsável) 

Nome da criança:_____________________________________________________ 

Por seu Responsável Legal:_____________________________________________ 

Telefone p/ contato:____________________________________________________ 

 

Apêndice E 

 

SOLICITAÇÃO DE CARTA DE ANUÊNCIA 

 

 Prezado Diretor Escolar da unidade de ensino ___________________________. 

Eu, Micherlle da Silva Sian Dalfior (aluna do curso de Mestrado em Rede Nacional 

PROF-BIO, CEUNES-UFES), que estou realizando a pesquisa de TCM intitulado 

Venho através desta solicitar sua autorização para a coleta de dados na instituição 

escolar da rede estadual. Informo que não haverá custos para a instituição e, na 

medida do possível, não irei interferir na operacionalização das atividades cotidianas 

previstas em calendário escolar. Esclareço que tal autorização é uma pré-condição 

Bioética  para atividade profissional do Biólogo Resolução nº 126/2007 do Conselho  

Federal de Biologia. Agradeço antecipadamente seu apoio e compreensão, certos 

de sua colaboração para o desenvolvimento da pesquisa científica em nossa região.

  

Governador Lindenberg, __________, de ___________________, de ___________. 

________________________________________ 

(assinatura do pesquisador) 

 

 

 

 



 
Apêndice F 

 

SOLICITAÇÃO DE CARTA DE ANUÊNCIA 

 

 Prezado proprietário rural ou responsável legal. Eu, Micherlle da Silva Sian Dalfior 

(aluna do curso de Mestrado em Rede Nacional PROF-BIO, CEUNES-UFES),  estou 

realizando a pesquisa de TCM intitulado 

 Venho através desta solicitar 

sua autorização para a coleta de dados referentes as árvores da espécie Jequitibá  e 

realização de aulas de campo em sua propriedade. Informo que não haverá custos, 

danos e destruição as árvores, a propriedade e ao meio ambiente, e também não irei 

interferir na operacionalização das atividades cotidianas previstas na região. 

Esclareço que tal autorização é uma pré-condição BIOÉTICA para atividade 

profissional do Biólogo Resolução nº 126/2007 do Conselho Federal de Biologia. 

Agradeço antecipadamente seu apoio e compreensão, certos de sua colaboração 

para o desenvolvimento da pesquisa científica em nossa região. 

 

Governador Lindenberg, __________, de ___________________, de ___________. 

________________________________________ 

(assinatura do pesquisador) 

 

 

Apêndice G 

 

MATERIAL PEDAGÓGICO 

 



 

 



 

 



 

 

 

 



 
 

 



 
 

 

 



 
 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 



 



 



 



 



 



 
Anexos 

Anexo A  Parecer emitido pela SRE Colatina validando o Projeto Pedagógico para 
a realização da aula de campo.

 



 
Anexo B  Reportagem da aula de campo publicada pela SEDU. 
https://sedu.es.gov.br/Not%C3%ADcia/encenacao-teatral-desperta-em-alunos-de-
ibitirama-senso-critico-sobre-questoes-sociais#  Acesso em 08/07/2019.

 

 
 



 
Anexo C  Fotos das exposições de trabalhos de grupo dos alunos dos 1ºanos M01 
e V02 do ensino médio, mediante as ações investigativas realizadas em ENF.
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Anexo D  Fotos das exposições de trabalhos de grupo dos alunos dos 1ºanos M01 
e V01 do ensino médio, mediante as ações investigativas realizadas em ENF.
 

 

 

 

 

 



 
Anexo E  Imagens de embalagens vazias de agrotóxicos nas lavouras de café,  
registradas pelos alunos dos 1ºanos M01 e V01 do ensino médio, mediante as ações 
investigativas realizadas em ENF.

 

Anexo F  Imagem de esboço representando a Sequencia Fibonacci, realizado por 
aluno do 1ºano M01 do EM, mediante as ações investigativas realizadas em ENF.


